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CASTANHEIRA, Cristina Maria. Competência em informação, uso da internet e dos produtos 
pedagógicos do IBGE no ensino fundamental. 2008. Niterói: Universidade Federal Fluminense, 91 p.  
 

RESUMO 

Esta pesquisa aborda o conceito de competência em informação, suas diversas dimensões e 

sua importância no processo de ensino-aprendizado, com ênfase dada ao desenvolvimento de 

competências no uso das tecnologias de informação, em especial a Internet. Considera-se 

também a contribuição do ambiente sócio-cultural para o desenvolvimento da competência 

em informação. O estudo empírico envolveu duas escolas de ensino fundamental no 

município do Rio de Janeiro que participaram do processo de teste de produtos pedagógicos 

do IBGE.  Entrevistas foram realizadas com o corpo docente das escolas e um questionário, 

com perguntas abertas e fechadas, foi aplicado em um total de 104 alunos do 4o e 5o anos. 

Este estudo visou analisar a valorização do conceito de competência em informação na 

proposta pedagógica das escolas, assim como observar o uso que os alunos fazem do 

computador, da Internet e dos produtos pedagógicos do IBGE, especialmente aqueles que se 

utilizam de recursos avançados em tecnologia de informação e comunicação (TICs).  Os 

resultados obtidos indicam uma abordagem pedagógica que favorece o desenvolvimento da 

competência em informação, assim como alunos bastante familiarizados com o computador 

e com a Internet, sendo esta intensamente utilizada para atividades lúdicas e para a pesquisa 

escolar. Com a descrição dos hábitos, interesses e sugestões obtidas dos professores e dos 

alunos o estudo pretende contribuir para propostas pedagógicas voltadas para o 

desenvolvimento da competência em informação e para o uso das TICs no ensino 

fundamental, assim como dar  subsídios para novos conteúdos e novas abordagens no 

processo de elaboração,  implementação e avaliação dos produtos do IBGE destinados a este 

nível de escolaridade. 
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ABSTRACT 
 

This research deals with the concept of Information Literacy, its various dimensions and its 

importance in the teaching and learning processes in elementary schools, with emphasis on 

the development of skills in the use of information technology, particularly the Internet. The 

contribution of the socio-cultural environment for Information Literacy development is also 

considered here. The empirical study involved two elementary schools in the municipality of 

Rio de Janeiro which participated in the testing process of IBGE (Brazilian Census Bureau) 

pedagogical products. Interviews were conducted with the school faculty and a 

questionnaire, with open and closed questions, was applied to a total of 104 students, from 4 

4th and 5th grades. This study aimed at analyzing the inclusion of Information Literacy 

initiatives in pedagogical projects and actions, as well as observe the use made by students 

of the computer, the Internet and the IBGE educational products, especially those that make 

use of advanced information and communication technology (ICT) resources. The results 

indicate a pedagogical approach that favors the development of Information Literacy, as well 

as students quite familiar with the computer and the Internet, which are intensively used for 

recreational activities and for school research. With the description of the habits, interests 

and suggestions obtained from teachers and students, this study intends to contribute to 

pedagogical proposals aimed at Information Literacy development and the use of ICTs in 

elementary school, as well as providing subsidies for new content and new approaches in the 

drafting, implementation and evaluation of IBGE pedagogical products. 
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1. INTRODUÇÃO  

No mundo globalizado e de grande difusão das tecnologias de informação, o acesso à 

informação torna-se prioridade para o crescimento econômico dos países em desenvolvimento, 

sobretudo em ambientes que exigem troca de informações e tomadas de decisões rápidas. Tal 

cenário, baseado em significativas mudanças econômicas e tecnológicas, contribui para que o 

mercado de trabalho busque indivíduos criativos e capazes de lidar constantemente com novas 

informações.  

Neste contexto, o primeiro desafio que se destaca no ambiente profissional é a atualização 

permanente dessas novas competências, para que os profissionais continuem ativos e prontos a 

responder a esse mercado em constante mutação. Entretanto, formar indivíduos com este novo 

perfil é um processo lento e gradativo, que envolve o respeito às características de cada pessoa, o 

estabelecimento de planos de desenvolvimento pessoal que motivam o indivíduo a adquirir nova 

postura diante da informação e a dominar novas tecnologias de informação, habilitando-o, assim, 

a buscar e usar  a informação de forma efetiva e ao longo da vida.  

Em função dessas competências requeridas pelo mercado profissional atual, vários trabalhos, 

entre estes o Livro Verde da Sociedade da Informação, promovido pelo Ministério de Ciência e 

Tecnologia e organizado por Takahashi (2000), com o objetivo de propor ações para 

implementação da sociedade da informação no país,  considera a educação como elemento-chave 

da sociedade da informação, isto é, o espaço onde poderão ser construídas atitudes, habilidades e 

competências no uso da informação, que habilitam o indivíduo a exercer plenamente sua 

cidadania e adquirir posição vantajosa no mercado de trabalho.   

De acordo com o Livro Verde, educar em uma sociedade da informação significa muito mais 

que treinar as pessoas para o uso das tecnologias de informação e comunicação,  

 “trata-se de investir na criação de competências suficientemente amplas que 
lhes permitam ter uma atuação efetiva na produção de bens e serviços, tomar 
decisões fundamentadas no conhecimento, operar com fluência os novos meios e 
ferramentas em seu trabalho, bem como aplicar criativamente as novas mídias, 
seja em usos simples e rotineiros, seja em aplicações mais sofisticadas. Trata-se 
também de formar os indivíduos para 'aprender a aprender', de modo a serem 
capazes de lidar positivamente com a contínua e acelerada transformação da 
base tecnológica” (TAKAHASHI, 2000, p.45). 

 

Estudiosos da educação e da informação, diante dessa nova realidade, sugerem atenção do 

currículo escolar para um tema denominado ’Competência em Informação’, propondo 
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aprendizagens mais dinâmicas, preocupadas em preparar para apreender e compreender a 

informação em seus múltiplos aspectos, utilizando a tecnologia de informação como instrumento 

mediador do aprendizado (BRUCE, 2002). 

O conceito de competência em informação valoriza a utilização de novos mecanismos de 

aprendizagem, sobretudo no desenvolvimento de indivíduos independentes na busca da 

informação, solução de problemas, e na aprendizagem ao longo da vida. No ambiente de ensino e 

aprendizagem enfatiza-se a realização de treinamentos na utilização das novas ferramentas de 

comunicação, como a Internet e recursos multimídia, além da interação com os profissionais da 

informação,  ampliando assim a forma de busca e uso da informação , inclusive no ambiente das 

bibliotecas.  

Estudos de usuários recentes demonstram que, através de uma mediação adequada entre 

professor e aluno, estabelecem-se expectativas positivas em relação à busca de informação, que 

servirão de apoio à capacitação na aprendizagem independente e no aprender de forma precisa e 

eficiente (CAMPELO; ABREU, 2005). 

Formar cidadãos com habilidades inovadoras, e com capacitação em mídias eletrônicas 

nessa nova era da sociedade, é um processo que exige investimento por parte do governo. Entre 

as ações governamentais que contribuem para uma educação voltada para novas competências no 

ambiente escolar, mencionamos as iniciativas da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), que visam proporcionar um incremento e uma valorização da aprendizagem 

Geográfica e da obtenção de informações sobre a sociedade brasileira pelos alunos do ensino 

fundamental, utilizando para isso produtos pedagógicos específicos.  

Como órgão do governo, o IBGE possui uma missão, um compromisso de produzir 

informações necessárias ao conhecimento do país. Porém, levando em conta o seu caráter 

público, a disseminação das informações produzidas pela instituição ganha uma importância 

estratégica no cumprimento do seu dever institucional. O principal meio por onde atualmente 

ocorre esta disseminação é a Internet, que permite a disponibilização de todos os tipos de dados 

levantados pela instituição, assim como de todas as publicações resultantes de pesquisas e 

quaisquer outras informações relevantes produzidas pelo IBGE. 

A proposta desta dissertação consiste em analisar o conceito de competência em informação, 

especificamente suas aplicações no ensino fundamental, e realizar um estudo empírico em duas 

escolas de ensino deste segmento escolar para observar aspectos deste conceito, assim como as 
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características e perspectivas de uso de alguns produtos do IBGE destinados a este público 

escolar. 

Outro aspecto abordado é a caracterização do ambiente sociocultural dos alunos. Esta 

abordagem tem a intenção de identificar fatores que contribuem para o desenvolvimento de 

competências entre os estudantes e no incremento de uso dos produtos do IBGE, além da 

adequação destes às características do alunado brasileiro. 

No capítulo 2 apresentamos os três focos temáticos dessa dissertação: Competência em 

informação, o acesso e uso das tecnologias de informação e comunicação – TICs e os produtos do 

IBGE. Iniciamos o capítulo abordando o desenvolvimento de competências no ambiente 

educacional sob a perspectiva de educadores, e conceituamos a concepção construtivista, uma 

metodologia de ensino na qual o princípio pedagógico enfatiza o desenvolvimento de 

competências nas escolas. Logo em seguida, fazemos uma análise dos aspectos da competência 

em informação, sua importância na atualidade e o uso da biblioteca escolar como eixo-cultural, 

ressaltando o aspecto do hábito de leitura e outras atividades culturais. 

Ainda neste capítulo, abordamos aspectos da situação atual do acesso às tecnologias de 

informação e à Internet no país baseados na pesquisa realizada em 2006 sobre o uso das TICs no 

Brasil, sob a coordenação do Comitê Gestor da Internet no Brasil. Analisamos também como 

pesquisadores da área de educação têm ressaltado a importância da Internet como suporte para os 

processos de ensino-aprendizagem. Finalizando o capítulo 2, descremos os produtos pedagógicos 

do IBGE, qual o conteúdo de cada um deles, a mídia que se apresentam e a faixa etária a que se 

destinam.  

No capítulo 3  apresentamos o estudo empírico dessa dissertação. Primeiramente, analisamos 

as características e as propostas pedagógicas das duas escolas que compõe o campo de estudo. 

Em seguida são descritos os três instrumentos de coleta de dados utilizados: as observações em 

sala de aula, entrevistas e o questionário. A terceira parte do capítulo focaliza as análises dos 

dados. 

As considerações finais envolvem uma síntese das evidências e sugestões surgidas durante o 

processo de construção desta pesquisa. 
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2. A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

2.1 O desenvolvimento de competências no ambiente educacional: a perspectiva de 

educadores 

A partir da década de 1990, adquirir competências no ambiente educacional tornou-se 

prioridade para muitos educadores brasileiros e estrangeiros. Esses profissionais acreditam que é 

mais importante saber lidar com novas informações do que armazenar novos conteúdos. 

Consideram também que os estudantes somente interiorizam o que é ensinado quando são 

motivados ou o conteúdo lhes é apresentado como um desafio, valorizando a criatividade como 

um aspecto fundamental para a empregabilidade no mundo atual, em qualquer área de atuação 

(GENTILE; BENCINI, 2007a).   

A sociedade moderna tem hoje prioridades e exigências de conteúdo impostas pelo mercado 

de trabalho. Cabe à escola a função de aprimorar valores e atitudes, além de capacitar o indivíduo 

na busca de informações, onde quer que elas estejam para usá-las no seu cotidiano (GENTILE; 

BENCINI, 2007a). O cenário ideal proposto para o desenvolvimento dessas competências é o 

ambiente escolar, ou seja, o estudante sendo preparado para buscar e usar informações com 

autonomia, visando sobretudo o ambiente profissional. 

Philippe Perrenoud conceitua competência em educação como a faculdade de mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos como: saberes, habilidades e informações. Este sociólogo, 

especialista em práticas pedagógicas afirma que ensinar nos tempos atuais deveria “consistir em 

conceber, encaixar e regular situações de aprendizagem, seguindo os princípios pedagógicos 

ativos construtivistas que visam o desenvolvimento de competências” (PERRENOUD, 2000 apud 

GENTILE; BENCINI, 2007b).   

A concepção construtivista da aprendizagem e do ensino considera que através da escola é 

possível que os alunos acessem alguns aspectos da cultura fundamentais para o desenvolvimento 

pessoal, e não somente do aspecto cognitivo. Solè e Coll consideram a educação como o motor 

para o desenvolvimento, e também incluem as capacidades de equilíbrio pessoal, inserção social 

e relação interpessoal como fundamentais no processo de aprendizagem, pois segundo eles os 

alunos aprendem e se desenvolvem “quando conseguem construir significados adequados em 

torno de conteúdos que configuram o currículo escolar” (SOLÉ; COLL, 1997, p.24).  

Convém lembrar que esses conteúdos, já fazem parte da cultura e do conhecimento do aluno. 

Segundo Solé e Coll a construção de competências no aluno não pode ser realizada 
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solitariamente, pois a concepção construtivista assume um conjunto de premissas em torno do 

ensino como um processo compartilhado. Dessa maneira, o aluno pode, por meio da ajuda que 

recebe do professor e dos colegas, “mostrar-se progressivamente competente e autônomo na 

resolução de tarefas, na utilização de conceitos, na prática de determinadas atitudes e em 

numerosas questões” (SOLÉ; COLL, 1997, p.22).  

Outra prática que se encontra embutida na concepção construtivista é a educação inclusiva 1. 

Essas escolas fazem uso dessa prática pedagógica em suas instalações por acreditarem que 

“Inclusão é o privilégio de conviver com as diferenças” (MANTOAN, 2005, grifo nosso). 

 

2.2 A competência em informação: aspectos do conceito 

A competência em informação é um conceito abrangente que inclui vários aspectos ou 

dimensões. A American Library Association (ALA) considera um indivíduo competente por 

desempenhar bem as múltiplas habilidades envolvidas: 

 “Para ser competente em informação, uma pessoa deve ser capaz de reconhecer 
quando uma informação é necessária e deve ter a habilidade de localizar, avaliar 
e usar efetivamente a informação(...) Resumindo, as pessoas competentes em 
informação são aquelas que aprenderam a aprender. Elas sabem como aprender, 
pois sabem como o conhecimento é organizado, como encontrar a informação e 
como usá-la de modo que outras pessoas aprendam a partir dela.” 
(AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION – PRESIDENTIAL COMMITTEE 
ON INFORMATION LITERACY, 1989, p.1) 

 

Ressaltamos que, através desse conceito, a ALA aborda como fatores determinantes do tema 

o desenvolvimento de habilidades no indivíduo que o tornem apto a aprender a aprender, a 

reconhecer quando uma informação é útil, e a ser autônomo na busca da informação e na 

disseminação desse aprendizado a outras pessoas.  

Dudziak (2003) atribui destaque ao ambiente de aprendizado no tratamento do tema da 

competência em informação, considerando-o como fator de inclusão social. Enfatiza também que 

a autonomia e a independência na busca da informação são dimensões básicas do conceito, pois a 

educação voltada para a competência em informação: 

                                                 
1 Segundo MANTOAN, a educação inclusiva “acolhe todas as pessoas, sem exceção. É para o estudante com 
deficiência física, para os que têm comprometimento mental, para os superdotados, para todas as minorias e para a 
criança que é discriminada por qualquer outro motivo.”  
Disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/edicoes/0182/aberto/mt_67180.shtml  
Acesso em: novembro/2007 
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“socializa o acesso à informação, ao conhecimento e ao aprendizado... Busca o 
aprendizado enquanto processo de conteúdos significativos. Enfatiza a 
integração curricular e a educação baseada em recursos. Adota práticas 
pedagógicas voltadas para a construção de conhecimento, o aprendizado 
independente e o aprendizado ao longo da vida, a partir da elaboração de 
projetos de pesquisa e da resolução de problemas” (DUDZIAK, 2003, p.32). 

 
Na literatura brasileira encontramos autores que abordam o tema da competência em 

informação dando ênfase na democracia informacional e eletrônica, ou seja, para que um cidadão  

exerça sua cidadania de forma participativa na sociedade e em condições de igualdade para 

ocupar um bom lugar no mercado de trabalho pressupõe-se que esteja apto a usar plenamente a 

informação, inclusive em mídias digitais. 

Borges e Silva (2006) defendem a competência em informação como condição para o 

funcionamento de um sistema político democrático, onde o acesso pleno da informação é direito 

de todos, principalmente quando enfatizamos a mídia digital. Na opinião desses autores, 

 “Em se tratando da informação, além do direito de acesso, há que se falar na sua 
disponibilização em formatos adequados ao usuário e da capacitação desse para 
construção de significados a partir dela. É função do Estado estabelecer 
mecanismos que, além da oferta, garantam o acesso pleno à informação para 
todos” (BORGES; SILVA, 2006, p.169). 

 
Belluzzo (2001) considera que a competência em informação envolve a fluência científica e 

tecnológica presente nos processos de ensino-aprendizagem, e argumenta que a construção dessas 

competências ajudam ao indivíduo a lidar com a informação, o torna apto nas decisões políticas 

do país de forma participativa e o  prepara a exercer sua cidadania plena pois, 

“Todo Ser Humano, enquanto pessoa e cidadão, merece aprender a ler e 
entender - muito mais do que simples conceitos estanques - a ciência e a 
tecnologia, suas implicações e conseqüências, para poder ser elemento 
participante nas decisões de ordem político e social que influenciarão o seu 
futuro e o de outras gerações” (BELLUZZO, 2001, p.3). 

 
O termo competência em informação foi recebendo novos adeptos e agregando valores. 

Mcclure (2001) considera que além de desenvolver habilidades para o acesso e uso da 

informação e resolução de problemas, é necessário que os indivíduos sejam treinados no uso das 

tecnologias de informação. Valente (1997) reforça essa idéia quando explica que o computador 

pode ser considerado um importante aliado no processo de construir competências no indivíduo. 

Ele adverte que esta tecnologia desperta a necessidade de se trabalhar em grupo e ajuda no 

desenvolvimento do raciocínio para aprimorar o aprendizado ao longo da vida.  
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Este enfoque também foi destacado por Dudziak (2003), porém considerando a 

disponibilidade de tecnologia de informação e comunicação (TICs) e as dificuldades que o 

sistema educacional brasileiro enfrenta para prover o uso dessas tecnologias nas escolas. A 

inserção dessas tecnologias nos currículos demanda um grande esforço por parte do projeto 

político pedagógico das escolas, pois as disponibilidades desses recursos nas escolas brasileiras 

são escassas. Além disso, no ambiente educacional, o professor é o ator principal na criação do 

ambiente para o uso das novas tecnologias e, para que isso se concretize, ele deve conseguir 

visualizar a informática como uma aliada, e não como uma concorrente nos processos de ensino-

aprendizagem (SAMPAIO; OLIVEIRA; NESPOLI, 2005). 

Hatschbach (2002) após levantar as diferentes vertentes da competência em informação,  

identifica  que ela foi se desenvolvendo em conseqüência da necessidade de uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação, e das novas exigências no ambiente educacional. 

Diante disso, a autora considera que a aquisição da competência em informação, envolve o 

desenvolvimento de habilidades integradas  às novas tecnologias no uso da informação. Segundo 

Hatschbach, a competência em informação, 

“é uma área de estudos e de práticas que trata das habilidades acerca do uso da 
informação em relação à sua busca, localização, avaliação e divulgação, 
integrando a utilização de novas tecnologias e a capacidade de resolução de 
problemas de informação’’ (HATSCHBACH, 2002, p.95). 

 

Resumindo, a competência em informação é um conjunto de habilidades que supre as 

necessidades advindas do dinamismo tecnológico da sociedade da informação, e a escola se 

configura em ambiente de construir cidadãos aptos a acessar a informação, a aprender a aprender, 

a adquirir autonomia no aprender, na tomada de decisões e no uso das tecnologias de informação. 

Acreditamos que o desenvolvimento e a integração dessas habilidades no ambiente escolar 

garanta  o ingresso desse estudante como participante ativo da sociedade atual. 

 

2.3 A competência em informação: a mediação do bibliotecário e hábitos culturais  

O bibliotecário escolar da década de 1990 era conhecido como o mediador da leitura, ou 

seja, aquela pessoa que possuía conhecimentos sobre a localização e o conteúdo dos livros para 

narração de histórias e pesquisas escolares. No entanto, essa realidade se modificou com o 

crescente aumento informacional e tecnológico ocorrido nas instituições de ensino na sociedade 

da informação. Como um desafio, novas funções foram atribuídas a esse profissional, que precisa 
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desempenhar esse novo papel de mediador da competência em informação, através de uma 

capacitação dos alunos nas diversas formas de busca de informação e no aprender a aprender.  

Campello (2003) focaliza o conceito de competência em informação destacando a realização 

de ações, que favoreçam o desenvolvimento de habilidades, a serem exercidas em parceria entre 

os bibliotecários escolares e os professores. Pelas novas teorias educacionais, que enfatizam 

métodos de aprendizagem dinâmicos e centrados nos alunos, a figura do bibliotecário pode passar 

a ter uma participação ativa para o desenvolvimento dessas competências na proposta pedagógica 

da escola. Uma das funções do bibliotecário seria a de: 

“encarregado de ensinar não apenas as habilidades que vinha tradicionalmente ensinando 
(localizar e recuperar informação), mas também envolvido no desenvolvimento de 
habilidades de pensar criticamente, ler, ouvir e ver, enfim ensinando a aprender a aprender” 
(CAMPELLO, 2003, p.30) . 
 
As novas atribuições do bibliotecário escolar envolvido na função de capacitação de alunos 

na busca de informações, através de uma abordagem crítica e atenta às diferentes necessidades de 

informação são consideradas como um grande desafio ao bibliotecário, retratadas por Kuhlthau : 

“O desafio para a escola da sociedade da informação é educar as crianças para viver e 
aprender em ambiente rico em informação. Os professores não podem fazer isso sozinhos. O 
bibliotecário desempenha papel fundamental no enfrentamento desse desafio”. 
(KUHLTHAU, 1999 apud CAMPELLO, 2003, p.32). 
 

Essas mudanças conferidas ao papel do bibliotecário escolar estão bem explicadas em 

documento elaborado pela American Library Association (ALA) intitulado Information Power 

(AASL, 1998, p.52 apud CAMPELLO, 2003). Tal documento contém um conjunto de 

recomendações para desenvolver essas competências desde a fase de educação infantil até o 

ensino médio. Essas recomendações sugeridas pela ALA são compostas de três categorias e nove 

padrões e, juntos, descrevem o conteúdo e os processos relacionados à informação que os 

estudantes devem apresentar para serem considerados competentes em informação: 

 

“  Competência em informação 
1. O aluno que tem competência em informação acessa a informação de forma eficiente e 
efetiva. 
2. O aluno que tem competência em informação avalia a informação de forma crítica e 
competente. 
3. O aluno que tem competência em informação usa a informação com precisão e com 
criatividade. 
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Aprendizagem independente 
4. O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui competência em 
informação e busca informação relacionada com os seus interesses pessoais com 
persistência. 
5. O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui competência em 
informação e aprecia literatura e outras formas criativas de expressão da informação. 
6. O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui competência em 
informação e se esforça para obter excelência na busca de informação e de geração de 
conhecimento. 
Responsabilidade social 
7. O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e para a 
sociedade tem competência em informação e reconhece a importância da informação para a 
sociedade democrática. 
8. O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e para a 
sociedade tem competência em informação e pratica o comportamento ético em relação à 
informação e à tecnologia da informação. 
9. O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e para a 
sociedade informacional tem competência em informação e participa efetivamente de 
grupos, a fim de buscar e gerar informação (ALA,1998,  p.8-9, tradução nossa) “ 
 

 

Nota-se, nesta definição elaborada pela ALA (1998), que a competência em informação está 

associada à capacidade de aprendizagem com autonomia, que envolve o hábito de leitura e a 

criatividade. Envolve também o conceito de interiorização de valores entre os alunos, através da 

prática ética em relação à informação ou atuando em grupos em prol da comunidade. 

Várias práticas de aprendizagem e desenvolvimento de competência em informação no 

ambiente da Biblioteca Escolar têm sido propostas por pesquisadores da Ciência da Informação. 

Carol Kuhlthau (2002) apresenta um programa de atividades seqüenciais a ser desenvolvido 

principalmente no ambiente da Biblioteca escolar. Este programa foi elaborado pela autora com a 

finalidade de preparar as crianças para lidar de forma eficiente com os recursos informacionais e 

com as tecnologias de informação na prática de pesquisa escolar desde o ingresso no ensino 

fundamental. O ambiente previsto para a prática de tais atividades é a Biblioteca, mas com a falta 

de recursos que existe em grande parte das escolas públicas brasileiras, é viável que parte das 

atividades propostas possa ser promovida pela coordenação pedagógica e realizada pelo professor 

em sala de aula.  

A diversificação de ações do bibliotecário para promover o hábito de leitura é outra 

dimensão da competência em informação que vem sendo abordada na literatura. Segundo 

Maricato, a biblioteca escolar, local rico em informação, pode adquirir novas funções como as de 
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promover diversas atividades como gincanas, hora do conto, narração de histórias e uso de 

recursos audiovisuais, porque assim será mais fácil despertar no público infantil o gosto pela 

leitura e o desenvolvimento de habilidades para busca e recuperação de informações 

(MARICATO, 2005, p.18). 

Essa ponte cultural ressaltada por Maricato é reafirmada por Perrotti quando, em entrevista 

concedida à Revista Nova Escola, comenta que a Biblioteca Escolar: 

“não pode restringir-se a um papel meramente didático-pedagógico, ou seja, o de 
dar apoio para o programa dos professores. Há um eixo educativo que a 
biblioteca tem de seguir, mas sua configuração deve extrapolar esse limite, 
porque o eixo cultural é igualmente essencial. Isso significa trazer autores para 
conversar, discutir livros, formar círculos de leitores, reunir grupos de crianças 
interessadas num personagem, num autor ou num tema. A biblioteca funciona 
como uma ponte entre o ambiente escolar e o mundo externo” (PERROTTI, 
2006). 

 

O eixo cultural proposto por Perrotti e o próprio conceito de competência em informação, 

incluindo o desenvolvimento do hábito de leitura, apontam para a importância do acesso 

diversificado à cultura na vida escolar da criança. Segundo ele, deve existir desde bem cedo uma 

total interação da criança com os livros e outras atividades culturais.  

Maricato (2005, p.18) afirma que “quanto mais cedo histórias orais e escritas entrarem na 

vida da criança, maiores as chances de ela gostar de ler”. A criança, quando está no processo 

anterior à alfabetização, lê os livros do seu jeito, folheando, olhando as figuras e montando suas 

próprias histórias. Ela precisa estar envolvida em práticas que a estimulem a usar e manusear os 

livros, pois muitas vezes a criança não tem um ambiente familiar favorável, mas se a escola 

propicia essa realidade, pode-se conseguir despertar nela o prazer pela leitura.  

Na intenção de estudar o hábito de leitura e outras preferências culturais de alunos 

universitários, Olinto (1999) fez um levantamento junto a estudantes de graduação em 

Comunicação da UFRJ, focalizando a relação entre as opções de lazer e cultura e os hábitos da 

leitura e estudo. Uma tendência observada neste estudo é que existe uma relação positiva entre a 

leitura e algumas opções de lazer: “o aluno que lê mais vai mais ao cinema, o aluno que estuda 

mais tende a ser também o aluno que vai mais ao teatro e que desenvolve determinados gostos 

socialmente valorizados, como a preferência por determinado estilo de música” (OLINTO, 1999, 

p.102). 
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A importância da leitura na educação básica também foi alvo de pesquisa de Araújo e Luzio 

(2004) quando identificaram os baixos índices apresentados pelo Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Básica de 2003. Eles avaliaram a média de desempenho dos estudantes do 5º ano 

que foi de 169,4 pontos, quando a média mínima satisfatória para quatro anos de escolarização é 

de 200 pontos. Segundo os autores, somente os alunos que atingem esse patamar mínimo estão 

“aptos a leitura de textos de diferentes gêneros, desde histórias em quadrinhos, narrativas 

simples, textos informativos, até textos poéticos. Eles superaram o tratamento primário da leitura 

em que apenas localizam informações explícitas.” 

Ou autores acima citados também analisaram o desempenho das crianças matriculadas no 5º 

ano por meio da qualificação dos quatro estágios classificados em: muito crítico, crítico, 

intermediário e adequado. No muito crítico estão 18,7% dos estudantes no Brasil. Suas 

habilidades de leitura estão muito aquém do mínimo satisfatório. No crítico estão 36,7% dos 

alunos, que desenvolveram habilidades de leitura mais apropriadas para o 3º ano. Esse resultado 

ainda é mais alarmante, porque concluímos que existem 55% das crianças matriculadas no 5º ano 

nos níveis crítico e muito crítico.  

Nas suas conclusões, Araújo e Luzio argumentam que os professores devem dedicar mais 

tempo à leitura em sala de aula, pois para a geração de leitores competentes é preciso que todos 

leiam mais e adquiram a plena compreensão de escritos diversos, e concluem que somente 

atingiremos a reversão da qualidade de leitura no Brasil através do hábito e gosto pela leitura, 

desde a mais tenra idade.    

Na literatura sociológica, o conceito de ‘capital cultural’ reflete a preocupação com o 

desenvolvimento de competências culturais nos indivíduos, principalmente no ambiente escolar. 

Olinto (1995) faz um estudo sobre o conceito de capital cultural, onde baseia suas abordagens nas 

pesquisas de Bourdieu. Neste trabalho a autora destaca que a escola é considerada um dos 

principais focos de atenção dos estudos de Bourdieu e de outros autores que trabalham com o 

conceito de capital cultural, e ainda ressalta que Bourdieu considera a escola como um ambiente 

que favorece a mobilidade social através da cultura.  

A Biblioteca está sendo apontada por Silva et al (1999) como um ambiente de transformação 

cultural, porque tem como objetivo levar ao público várias atividades lúdicas, de lazer e 

profissionalizantes e deve ser entendido “como lugar possível de troca constante de informações 

que permitam revisão contínua do pensamento” (SILVA; XAVIER; OLIVEIRA; BARBOSA 
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,1999, p.113). Esses autores relatam um projeto desenvolvido pela Biblioteca do Centro Cultural 

Inter-Regional Lagoa do Nado (CCILN), localizado na Zona Norte de Belo Horizonte, cujo 

objetivo principal é incentivar o hábito da leitura. Nesta Biblioteca, existe um variado acervo com 

mais de 6.000 livros e quase 3.000 usuários inscritos. O acervo é dividido em literatura infantil, 

infanto-juvenil e adulto, abrangendo as várias áreas do conhecimento. O ‘cantinho da leitura’ é 

destinado à literatura infantil e infanto-juvenil, sendo decorado especialmente para crianças, com 

cadeiras e mesas pequenas, tapete, almofadas e uma tenda para teatro de fantoche, um local 

aconchegante e muito utilizado para a atividade ‘hora do conto’.  

Os profissionais responsáveis pela Biblioteca em questão defendem que o ato de brincar para 

a criança é tão importante quanto o trabalho para o adulto, pois ao brincar “ela desenvolve noções 

de tamanho, de cor, de textura, de espaço, de tempo, limite, entre outras, desenvolvendo também 

a coordenação motora, sociabilidade, criatividade e o fator emocional” (SILVA; XAVIER; 

OLIVEIRA; BARBOSA,1999, p.114).  

A Biblioteca do CCILN pretende, por meio de suas práticas, estar sempre voltada para o 

incentivo à leitura. Os profissionais da Biblioteca defendem que não pretendem ser educadores 

do ponto de vista pedagógico, mas o trabalho psicopedagógico está sendo realizado, assim como 

a contribuição para o enriquecimento do ambiente cultural da criança. 

 

2.4 A contribuição dos novos estudos de usuário para a análise da competência em 

informação 

Na presente Sociedade da Informação valoriza-se a busca de informações de maneira 

eficiente, individualizada e no menor prazo de tempo possível. Essas características estão sendo 

requeridas, em grande parte, pelo volume de informações disponibilizadas nos sistemas de 

informações atuais. No entanto, o indivíduo precisa se sentir apto e seguro para lidar com essa 

demanda informacional nesse ambiente desconhecido. Em função disso, pesquisadores da 

Ciência da Informação como Dervin, Kuhlthau e Hatschbach sugerem a introdução de aspectos 

da competência em informação no ambiente escolar, como o aprender a aprender e a autonomia 

na busca da informação, a fim de proporcionar o preparo necessário para esses estudantes se 

sentirem proficientes no acesso à informação.   

No passado, os estudos de usuários tradicionais consideravam que esses deveriam utilizar os 

sistemas exatamente como foram construídos. Entretanto, Brenda Dervin ao introduzir nos 
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estudos da Ciência da Informação a teoria do sense-making, promoveu a inversão desse 

paradigma,  privilegiando o usuário ao invés do sistema (DERVIN; NILAN, 1986). 

Os usuários, então, com suas necessidades cognitivas próprias, passaram a formar a base 

para os sistemas de busca de informação. As análises agora são feitas respeitando as 

características únicas desses, e ao se utilizar essa abordagem, fica clara a idéia de dar ênfase à 

informação que o indivíduo quer encontrar, que uso fará dela e como os sistemas devem ser 

desenvolvidos para atender às necessidades individuais de busca e uso da informação 

(FERREIRA, 1995) . 

Gontijo complementa que essa abordagem alternativa, também conhecida como abordagem 

centrada no usuário, tem como base “o processo de se buscar compreender o que seja a 

necessidade de informação sob a perspectiva da individualidade do sujeito a ser pesquisado” 

(GONTIJO, 2005, p.81). 

Implementada por Dervin, a teoria do sense-making promove a busca da informação 

privilegiando o usuário. Este pensamento integra as abordagens feitas por Kuhlthau, onde ela 

focaliza o processo de busca de informação através de vários estágios, e embutida nas atividades 

didáticas praticadas na biblioteca escolar. A pesquisadora ainda ressalta que o ambiente da 

biblioteca pode atuar na mediação para a construção do conhecimento de forma positiva entre os 

alunos. 

De acordo com Kuhlthau, a busca de informação é um processo que está ligado diretamente 

às experiências individuais das pessoas porque “envolve a experiência de vida, sentimentos, 

assim como os pensamentos e ações da pessoa” (KUHLTHAU,1991, p.362).  Baseado nessa 

afirmativa a autora propõe, em trabalho publicado em 1991, um modelo de busca de informação 

denominado ISP (Information Search Process), no qual incorpora os aspectos cognitivos e 

afetivos demonstrados por usuários ao longo de uma série de cinco estudos investigando 

experiências comuns desses usuários na busca da informação. Este modelo implementado por 

Kuhlthau (1991, p.366) compreende seis estágios: 

1. Início da tarefa  reconhecer a necessidade de informação; 

2. Seleção do tema  identificar o tópico geral a ser investigado; 

3. Exploração do tema investigar a informação dentro do tópico geral; 

4. Formulação da questão formular o foco da informação encontrada; 

5. Coleta de informação juntar a informação que tem relação com o foco; 
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6. Encerramento da tarefa  finalizar a pesquisa e apresentar os resultados. 

 

As pesquisas de Kuhlthau basearam-se na observação do comportamento dos usuários de um 

sistema de informação: alunos que iam à biblioteca de sua escola para elaborar trabalhos de 

pesquisa solicitados pelos professores. Os resultados revelaram que a maior parte dos alunos 

exprimiam sentimentos negativos pelo fato de desconhecerem o tema ou não terem tido apoio 

satisfatório por parte dos professores. Porém, esses sentimentos negativos foram superados, na 

sua maioria, quando os alunos finalizaram o trabalho com ganho de aprendizado e com a 

satisfação de ter enfrentado um grande desafio (CAMPELLO, 2005). 

Campello e Abreu(2005) em suas considerações finais sobre os resultados obtidos através 

das pesquisas de Kuhlthau, ressaltam que,  

“Esse início, geralmente atribulado do processo, parece indicar que o aluno 
precisa de apoio para se preparar para a aprendizagem independente. Se o 
objetivo da educação for capacitá-lo para aprender a aprender, para que construa 
seu conhecimento, a mediação adequada nessa fase do processo é fundamental e 
pode ajudar os alunos a desenvolver atitudes de expectativa positiva” 
(CAMPELO; ABREU, 2005, p.189). 

 
Hatschbach conclui que a busca de informação não é algo intuitivo e que por isso os 

estudantes precisam se capacitar através de uma mediação adequada nos processos de pesquisa, 

para que esses atendam as suas necessidades de busca e uso da informação, “o que justifica a  

integração da competência em informação no currículo escolar”, maneira que irá habilitá-los para 

os desafios dessa nova era da informação (HATSCHBACH, 2002, p.18). 

 

2.5 O acesso às tecnologias de informação e à Internet 

2.5.1 Acesso às TICs e educação no Brasil 

O governo brasileiro tem participado ativamente no desenvolvimento de programas e 

investindo em parcerias com empresas privadas e ONGs na implementação das novas tecnologias 

nas escolas públicas e na capacitação de profissionais de ensino (SORJ, 2003). Um exemplo de 

parceria entre Governo e empresa privada é o da Telefônica, no estado de São Paulo. Em 2000, 

essa empresa investiu R$20 milhões para acesso gratuito à Internet em 2170 escolas estaduais e 

38 Núcleos Regionais de Tecnologia, demonstrando que incentivos fiscais fornecidos às 

empresas  podem viabilizar diversos programas educacionais (TAKAHASHI, 2000). 
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A situação atual do uso das TICs no Brasil é demonstrada pelos números da pesquisa 

realizada em 2006 pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil, que indicam um avanço no acesso às 

tecnologias de informação e comunicação. Os dados da pesquisa revelam um crescimento 

significativo dos domicílios com computadores e com acesso à Internet entre os anos de 2005 e 

2006 respectivamente (CGI, 2006). 

A pesquisa também mostra preocupação com a ampliação das formas de acesso à Internet, 

principalmente através da expansão da banda larga. Os pesquisadores explicam que é essencial o 

acesso as TICs para que as empresas possam se manter competitivas, e reforçam a necessidade de 

aumentar o número de assinantes nos lares, centros comunitários e bibliotecas para que o acesso 

se generalize, se democratize e atinja toda a população proporcionando uma verdadeira inclusão 

digital (CGI, 2006). 

O desafio da inclusão digital no Brasil tem sido abordado por autores da Ciência da 

Informação como Freire e Olinto. Freire (2006) comenta que embora alguns índices como saúde, 

educação e condições de domicílio apresentem alguma melhora, ainda é grande a distância entre 

os “providos” e os “desprovidos digitais”, e nesta época de forte inovação tecnológica aumenta a 

possibilidade desses desprovidos digitais ficarem ainda mais  distantes daqueles que têm acesso a  

essa tecnologia, tanto pelo acesso à informação quanto  pelo seu nível de renda. 

Alguns estudos sobre o tema da inclusão digital sugerem que a educação no Brasil deve ser 

reestruturada desde a educação fundamental, a fim de que seja construída uma sociedade mais 

justa, que efetivamente pratique a inclusão digital com acesso a bibliotecas, laboratórios, salas 

com computadores e acesso a Internet. Segundo o censo escolar de 2004, existiam 

aproximadamente 210 mil escolas neste nível de ensino no Brasil e 37% delas possuíam 

computador, sendo dois terços pertencentes à rede pública e o restante à rede privada. Nesse 

universo das escolas com computador, 52% contam com acesso à Internet. Esses números 

apresentam um alto grau de desigualdade quando fazemos a análise por região, ou seja, as regiões 

Sul e Sudeste concentram mais de 75% das escolas com acesso à Internet, enquanto a região 

Norte representa  3% desse total (SAMPAIO; OLIVEIRA; NESPOLI, 2005, p.123). 

Embora os índices de informatização nas escolas tenham aumentado consideravelmente a 

partir do final da década de 1990, a pesquisadora Neide Noffs, da Faculdade de Educação da 

PUC-SP, considera que a inclusão digital nas escolas da rede pública ainda não é uma realidade. 

“O laboratório de informática existe, mas não é usado com freqüência. Não é uma atividade 
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rotineira para os alunos”, afirma Noffs. Segundo ela, para se falar em inclusão digital na 

educação, não basta instalar computadores em escolas públicas, é preciso capacitar o professor 

para que ele transforme a sua aula utilizando a ferramenta digital (CUNHA, 2003). 

Sorj complementa a opinião de Noffs quando comenta que os investimentos gastos na 

instalação de Internet nas escolas e telecentros comunitários devem vir acompanhados de 

capacitação humana, pois, caso isso não ocorra, haverá um desperdício de recursos tecnológicos. 

“Deve-se levar em consideração que investimentos em acessos coletivos devem 
ser acompanhados de capacitação humana local. Representa um desperdício de 
recursos gastos em infra-estrutura de comunicação e equipamentos de acesso se, 
no local onde se encontram os usuários potenciais, não existam pessoas 
capacitadas para o aproveitamento adequado da informação transmitida” (SORJ, 
2003, p.74). 

 
O IBGE divulgou em março de 2007 um suplemento da PNAD-2005, cujo conteúdo 

pesquisado foi o acesso à Internet. Essa pesquisa revelou que 21% da população (32,1 milhões) 

de 10 anos ou mais de idade acessaram pelo menos uma vez a Internet em algum lugar 

(domicílio, trabalho, estabelecimento de ensino, centro público, etc) por meio de 

microcomputador.  Quanto à finalidade de uso entre os que tiveram acesso, uma grande parte 

(71,7%) revelou que acessou a Internet com as finalidades de educação e aprendizado, 68,6% que 

a utilizaram para se comunicar com outras pessoas, e o menor percentual (13,7%) revelou o uso 

para comprar ou encomendar bens e serviços.  Esses indicadores comprovam que grande parte da 

população que faz uso da rede utiliza-a para desenvolver atividades educacionais e profissionais, 

enquanto um pequeno número a utiliza para comércio eletrônico.   

Os resultados da PNAD-Internet apresentam o perfil dos usuários da Internet: a idade média 

está na faixa dos 28 anos, o número médio de anos de estudo é de 10,7 anos e o rendimento 

médio mensal dessa população que acessa a Internet é de R$ 1.000,00. Esses dados revelam que o 

acesso à rede mundial de computadores ainda é baixo e característico entre indivíduos com anos 

de estudo e poder aquisitivo relativamente alto em relação à média nacional. 

A partir dos dados obtidos pelo IBGE (PNAD-2005), um outro estudo sobre o uso da 

Internet no país foi realizado por Olinto (2007). O objetivo do mesmo foi analisar 

comparativamente as dimensões de acesso e uso da Internet e como estas se relacionam às 

características socioculturais da população. Dentre os resultados apresentados, destacamos que o 

uso da Internet no país está fortemente relacionado à educação, e segundo a autora “somente o 

segmento populacional que atinge o nível superior e a pós-graduação, ou participa como 
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estudantes nestes níveis de ensino, apresenta níveis de acesso e uso consideráveis” (OLINTO, 

2007, p.12). A pesquisa apresentou os seguintes resultados com relação ao acesso e freqüência à 

Internet dos estudantes brasileiros: 93,65% dos estudantes com grau de mestre ou doutor, 87,38% 

dos estudantes com nível superior, e apenas 26,62% do ensino fundamental tiveram algum tipo 

de acesso à rede. Este resultado evidencia o forte impacto da educação no acesso à Internet, o que 

é compatível com resultados obtidos em outros contextos, inclusive em países desenvolvidos, 

levando pesquisadores a considerar que mesmo que o acesso à Internet se generalize, o nível 

sociocultural do indivíduo ainda tende a afetar o quanto usa e para que usa a Internet. Outro 

estudo mais recente também mostra a situação relativamente desvantajosa dos alunos das escolas 

públicas do país, que apresentam níveis de acesso à Internet bem inferior a dos alunos das escolas 

privadas (OLINTO, 2007b). 

Os diversos resultados obtidos a partir da análise dos dados da PNAD-Internet sugerem que 

além do acesso à informação é necessário que o indivíduo esteja apto a lidar com ela. Isto vem ao 

encontro do argumento de Barreto (2007) sobre o momento atual brasileiro: “A primeira barreira 

é poder comprar o computador, a segunda é poder pagar o acesso. A terceira é a proficiência 

digital: depois do acesso é a capacidade de interagir com a máquina na Internet para retirar a 

informação útil”. 

 

2.5.2 A Internet como suporte para os processos de ensino-aprendizagem 

Pesquisadores da área de educação têm realizado estudos que demonstram a importância do 

uso de tecnologias de informação e comunicação no ambiente educacional, promovendo assim o 

desenvolvimento de competências nos alunos tanto para a realização de pesquisas escolares 

quanto para a busca do conhecimento de maneira autônoma, além de propiciar uma renovação 

mais freqüente de conteúdos por parte dos professores.  

Moran destaca a importância do uso da Internet em aplicações educacionais, pelo fato desta   

despertar nos alunos um sentimento positivo na busca de novos conteúdos. Ele acredita que a 

“Internet é uma tecnologia que facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas 

possibilidades inesgotáveis de pesquisa que oferece. Essa motivação aumenta, se o professor a 

faz em um clima de confiança, de abertura, e de cordialidade com os alunos” (MORAN, 1997, 

p.4). 
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Em estudo sobre o acesso e uso da informação no ambiente educacional, Bueno constata que 

o ambiente está se modificando em relação ao ensino tradicional e isso está despertando, segundo 

a autora, “programas de incentivo à inovação, à criatividade e ao uso das tecnologias de 

informação e comunicação” (BUENO, 2006, p.53). 

Já partindo do pressuposto de que o uso das TICs é indispensável no ambiente escolar atual, 

diversos estudos dedicam-se a propor linhas de ação para garantir esse uso no processo de ensino-

aprendizagem. Além disso, eles também aplicam esforços em analisar as competências em 

tecnologia de informação entre professores e alunos e a identificar fatores a elas relacionados. 

A implementação da Internet em escolas desde o jardim de infância até a última série do 

ensino médio, foi tema de pesquisa de Luiz Joia (1997, p.302), que reuniu algumas sugestões 

para o uso pedagógico da Internet a serem implementadas no ambiente escolar, focalizando o 

processo de aprendizagem da troca de experiência entre escolas. 

 Usar ferramentas de busca na pesquisa de atividades escolares; 

 Elaborar projetos educacionais utilizando correio eletrônico para troca de 

informações entre escolas. Um exemplo interessante foi efetuado por escolas do 

Brasil e de Portugal cujos participantes trocavam informações sobre o processo de 

colonização Brasileiro.   

 Desenvolver projetos de aventuras educacionais. Este tipo de projeto apresenta uma 

fórmula mágica para estimular os alunos no uso da Internet. Um exemplo brasileiro 

que podemos citar é a primeira aventura educacional brasileira disponível no site: 

http://www.trend.com.br/amazonia/index.hml. 

 O uso de videoconferência na troca de informações entre escolas. Em projeto 

realizado entre alunos brasileiros e americanos, alguns deles tiravam fotos de suas 

residências e através de videoconferência trocavam sentimentos e conclusões. 

 

Uma análise das competências em tecnologias de informação dos professores envolvidos em 

programas de formação continuada foi feita por Gasque (2003), em estudo que tinha o propósito 

de conhecer o comportamento deles na busca da informação. Fundamenta-se este estudo na 

necessidade de renovação do ‘saber-fazer’ educativo pelos professores da educação básica.  A 

pesquisa foi realizada em três unidades escolares vinculadas à província marista de São Paulo, 

unidades estas que apresentavam uma infra-estrutura mínima de informações, dando suporte à 
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formação continuada. De caráter tanto descritivo quanto analítico, esta pesquisa utilizou a técnica 

de levantamento (survey) na aplicação de 453 questionários auto-administrados, além de 18 

entrevistas. 

 Neste estudo verifica-se que a formação acadêmica alta, renda familiar acima da média e 

carga horária de trabalho podem contribuir para a intensificação da busca da informação entre 

professores. Constatou-se também que os livros didáticos são as fontes mais usadas pelos 

professores, que os consideram mais fáceis na elaboração das aulas. Outras fontes como jornais, 

revistas e Internet são pouco utilizadas pelos professores, pois esses consideram superior a 

qualidade das informações dos livros didáticos. Apesar de os professores fazerem uso da Internet, 

esse ainda é limitado, e a maioria do uso reportado por eles é para os sites de busca e correio 

eletrônico. 

Em pesquisa realizada por Nunes et al (2006), em quatro escolas do município do Rio de 

Janeiro, para identificar as práticas bem sucedidas com tecnologias da informação e comunicação 

demonstra uma realidade ainda bem distante da ideal. Os dados coletados neste estudo sugerem 

que o uso de tecnologias analógicas (TV, vídeo e retroprojetor) em experiências bem sucedidas 

supera em muitas vezes as tecnologias digitais. O uso proveitoso dessas últimas, somente pôde 

ser percebido nas escolas participantes do programa de uso de tecnologias de informação. 

Durante as entrevistas desta mesma pesquisa, por diversas vezes são relatadas, pelos 

professores, as dificuldades na infra-estrutura das escolas, referindo-se ao uso do computador 

sendo ainda muito restrito; e quando a escola possui a tecnologia é para uso da administração.  

Um estudo sobre fluência em tecnologia de informação foi também realizado entre alunos do 

ensino superior. Diniz (2005) considera que a fluência em TI implica em habilidades que 

extrapolam o manuseio do computador, indo ao encontro do Commitee on Information 

Technology Literacy, órgão do Computer Science and Telecommunications Board (CSTB) da 

National Academy of Sciences ,  

 “A fluência em tecnologia da informação vai além das noções tradicionais de 
computação. O competente em tecnologia de informação requer um nível 
mínimo de familiaridade com as ferramentas tecnológicas como editores de 
texto, correio eletrônico, e navegadores da Internet” (COMMITEE, 1999, p.15). 

 

Nesta pesquisa efetuada para sua tese de doutorado, Diniz realizou um levantamento com a 

finalidade de avaliar a fluência nas Tecnologias de Informação e Comunicação dos alunos 

universitários do curso de Administração de Empresas em faculdades particulares. Além da 
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fluência em TI, o estudo considerou as características socioculturais da família, inclusive o 

investimento desta em atividades extra-escolares como aulas de língua e computação. 

Destacamos aqui alguns resultados obtidos na pesquisa: a educação dos pais e a fluência da 

língua inglesa influenciam positivamente em aspectos da fluência em TI. Quanto ao gênero, 

apesar de as mulheres apresentarem o mesmo nível de desempenho que os homens, esses 

demonstram ter mais autonomia em atividades específicas ligadas à fluência em TI, como lidar 

com as instalações de hardware e  uso de robôs para busca. Com relação ao uso da biblioteca para 

pesquisas acadêmicas, esta não compete com o uso da Internet: os alunos que mais usam a 

internet são também os que mais utilizam à biblioteca. 

 

2.6 Os produtos do IBGE 

Os produtos pedagógicos do IBGE são desenvolvidos pela Coordenação de Projetos 

Especiais, cujo quadro de pessoal é composto pela gerente, um analista de sistemas e quatro 

analistas de geoprocessamento. Durante o desenvolvimento desses projetos, o IBGE efetua 

parcerias com professores de geografia e pedagogos para que seus produtos apresentem conteúdo 

e linguagem compatíveis com a faixa etária a que se destinam. Para dar apoio ao ensino 

fundamental o IBGE oferece cinco produtos que foram desenvolvidos para estimular o 

aprendizado geográfico, o conhecimento da realidade demográfica do país e também habilidades 

em tecnologia de informação. Um dos produtos é voltado exclusivamente para o uso através da 

Internet, outro está disponível apenas em CD-ROM e outros dois apenas em mídia impressa. Os 

demais estão disponíveis em mais de uma mídia. 

Abaixo, segue uma descrição de todos os produtos pedagógicos do IBGE, destinados ao 

ensino fundamental. 

         Canal 7 a 12 – O IBGE para quem tem de 7 a 12 anos. Este 

canal encontra-se no site do IBGE e seu conteúdo é composto das seguintes partes: 

Vamos conhecer o Brasil – Neste item se aprende um pouco sobre o Brasil: sua divisão 

territorial, sua localização no continente, seu espaço geográfico, suas riquezas naturais e as 

características de seu povo. 
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Sobre o IBGE – Neste item são realizadas várias conceituações e explicações sobre o IBGE: 

o que significa IBGE, o que é estatística, o que é geografia, o que é censo, quais são as pesquisas 

realizadas pela instituição e quais os produtos disponíveis para essa faixa etária.  

Você sabia? - Neste item são disponibilizadas curiosidades sobre o Brasil e o seu povo, 

algumas datas comemorativas do mês e um vocabulário de palavras utilizadas no site. 

Mapas – Contém os mapas do Brasil, do Mundo e das Unidades da Federação.  Estes 

poderão ser visualizados na tela do computador ou impressos. 

Especiais – Existem vários produtos multimídia do IBGE: os objetivos de desenvolvimento 

do milênio, mudanças climáticas, Atlas geográfico escolar, os estados brasileiros e Brasil: 500 

anos.   

Brincadeiras – Quebra-cabeças com vários níveis de dificuldade: de mapas, da turma do 

Paulinho, jogo da memória e montagem de miniatura do nosso planeta.   

Mídia  Internet. 

Séries recomendadas  2º ao 6 ano do ensino fundamental. 

 

 Conhecendo o Brasil - Este material é uma versão multimídia dirigida 

principalmente às crianças entre o 4º e 6º ano do ensino fundamental. Através de jogos e quebra-

cabeças, as crianças ampliam seu conhecimento de geografia, do meio-ambiente e características 

da população brasileira. O produto é constituído das seguintes atividades: 

1. Montar a miniatura do planeta terra. 

2. Pesquisa interativa dos estados e regiões brasileiras. Esta pesquisa se subdivide 

em: a) mapa do Brasil com as abrangências de símbolos, mapa político, econômico, 

população e meio-ambiente; b) mapa por regiões com as características de área total, 

população estimada, estados e pontos que se destacam em cada região; c) mapa por 

estados com as características de área total, população estimada, capital, principais 

cidades, número de municípios; d) mapa por municípios com as características de 

Unidade federativa, região, população e área. 

3. Jogo com o personagem Paulinho vivendo uma grande aventura na fazenda da 

vovó! 
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4. Apresentação interativa com o personagem Paulinho aprendendo sobre o efeito 

estufa e o que ele está fazendo com o clima da terra. 

5. O personagem Paulinho na Fazenda da vovó Marta continuando seu aprendizado 

sobre as mudanças climáticas. 

6. O personagem Paulinho em apresentação interativa apresenta as Metas de 

Desenvolvimento do Milênio e seus dois primeiros objetivos. 

7. Quebra-cabeça com mapas do Brasil, América do Sul e Mundo. 

8. Jogo da memória – fauna em extinção. 

9. Quebra-cabeça da Turma do Paulinho. 

 

Mídia  CD-ROM 

Séries recomendadas  4º ano em diante do ensino fundamental. 

 

 Atlas Geográfico Escolar – Este Atlas é dirigido principalmente aos alunos 

das séries finais do ensino fundamental e para os alunos do ensino médio. O Atlas geográfico é 

uma publicação feita em parceria com o Ministério da Educação. Este material é fundamental 

para o conhecimento da sociedade, território e dinâmica da população brasileira e de outros 

países do mundo. O Atlas apresenta um total de 235 mapas e aborda vários aspectos da realidade 

brasileira e mundial, tais como: diversidade ambiental e cultural, características demográficas, 

espaço econômico, urbanização, espaço das redes, regionalização, desigualdades 

socioeconômicas, estrutura da população, recursos naturais, redes de transportes e indicadores 

econômicos, ambientais e sociais. E contém textos sobre noções básicas de cartografia e 

formação de continentes.  

O Atlas Geográfico Escolar apresenta também uma versão multimídia, atraente e de fácil 

acesso. Ilustrações animadas apresentam uma das teorias da criação do Universo, da formação 

dos continentes, bem como conceitos e técnicas em Cartografia. No mapa político do Brasil, o 

usuário também pode acessar imagens de cidades brasileiras e flashes de vídeo que retratam a 
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população das capitais, ressaltando as principais características investigadas pelo Censo 

Demográfico 2000. 

Mídia  CD-ROM, Impressa e Internet.  

Séries recomendadas  8º ano em diante do ensino fundamental e ensino médio. 

 Meu 1º Atlas - Este Atlas é dirigido principalmente às crianças das séries 

iniciais do ensino fundamental a partir dos 7 anos de idade. A pretensão do IBGE com esse 

material é de através da alfabetização cartográfica, a criança estabeleça seus primeiros contatos 

com a Cartografia, possibilitando assim, desenvolver sua compreensão com relação à realidade 

ao seu redor, contribuindo para o desenvolvimento dos futuros cidadãos. Na perspectiva dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, a alfabetização cartográfica deve desenvolver uma série de 

habilidades centradas na localização e representação de mapas, tais como leitura, criação e 

organização de legendas, dentre outras. Neste Atlas, a estratégia escolhida para o 

desenvolvimento destas habilidades foi o trabalho com mapas mentais, que se constitui num 

recurso de registro dos espaços vividos, através da memória. 

O leitor encontrará o Meu 1º Atlas dividido em duas partes: A primeira denominada 

‘Construindo e conhecendo os mapas’ e a segunda, onde estão apresentados os mapas e índices. 

Na primeira parte, são apresentados os principais elementos dos mapas – título, convenções, 

coordenadas geográficas e escala, além das principais características dos mapas e do Atlas, e as 

orientações quanto à consulta de informações no Atlas. 

Na segunda parte, apresentamos vários mapas com ênfase na representação do Brasil, limites 

políticos, características físicas e mapas temáticos, abordando população e meio ambiente.  

Mídia  Impressa.  

Séries recomendadas  3º e 4º ano do ensino fundamental. 
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 Vamos compreender o Brasil - Esta publicação é indicada para o segmento 

infanto-juvenil. O IBGE apresenta uma série de informações fundamentais para o conhecimento 

das principais características da população e do território do nosso País. Com linguagem atraente 

e muitas ilustrações, Vamos compreender o Brasil aborda assuntos como à participação das 

pessoas no mundo do trabalho, nível de educação, situação dos domicílios, indicadores de 

natalidade, esperança de vida e de mortalidade, entre outras informações. Além de dados do 

Censo Demográfico 2000, da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2004 e da Pesquisa 

de Orçamentos Familiares 2002-2003, o livro traz comentários, tabelas e gráficos sobre as 

grandes regiões brasileiras e estatísticas comparativas com outros países do mundo. 

Mídia  Impressa.  

Séries recomendadas  4º e 5º ano do ensino fundamental. 

 

 

3. A PESQUISA NAS ESCOLAS 

3.1 As indagações e a seleção do campo de estudo 

No estudo empírico buscamos observar aspectos da competência em informação no ensino 

fundamental. Um dos objetivos é identificar o quanto às diversas dimensões do conceito é 

valorizado pelas propostas pedagógicas das escolas e na atuação dos professores. Caracterizar  

competência em informação entre os alunos, especialmente sua familiaridade com a tecnologia 

em informação, é outro destaque neste estudo.  

Dedicamos também uma atenção às atividades culturais promovidas pela escola e no 

ambiente doméstico, devido à importância dessas para o desenvolvimento da competência em 

informação, ou como dimensão da competência em informação, conforme abordado na literatura.  

A avaliação dos produtos do IBGE consiste em outra abordagem desenvolvida neste estudo. 

Buscamos observar se esses produtos são conhecidos pelos educadores, o incentivo ao seu uso no 

ambiente escolar e a sua receptividade entre os alunos. Objetivamos também obter sugestões de 

conteúdo do corpo docente e discente para o aprimoramento dos produtos do IBGE destinados ao 

ensino fundamental. 
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Optou-se por realizar o estudo empírico no ensino fundamental em função das características 

dos produtos do IBGE, serem destinados a esta faixa de escolaridade. As duas escolas no 

município do Rio de Janeiro escolhidas como campo de estudo integraram o processo de testes de 

conteúdo e aplicabilidade na 1ª versão do produto Meu 1º Atlas e apresentam uma infra-estrutura 

mínima de TICs  dando suporte ao uso dos produtos do IBGE em todas as mídias em que se 

apresentam. 

 Os contatos preliminares feitos com as escolas selecionadas e com a coordenação 

pedagógica, que manteve contatos com o IBGE durante os processos de teste, sugeriram a 

adequação de sua definição como campo de estudos para esta dissertação. Confirmamos o uso 

regular de infra-estrutura em tecnologia de informação para treinamento de professores e alunos, 

assim como a existência de propostas pedagógicas alternativas, o método de ensino 

construtivista, o desenvolvimento de competências como recurso pedagógico e o conhecimento e 

acesso aos produtos do IBGE. Outro fator que contribuiu para sugerir a adequação da delimitação 

deste campo de estudos foi à origem social dos alunos. Apesar de não serem públicas e de se 

destacarem do padrão público, justamente pela disponibilidade de infra-estrutura em TI, as 

escolas selecionadas parecem absorver uma clientela de origem social modesta, pois cobram uma 

mensalidade reduzida, a preço de custo, e não possuem fins lucrativos. 

 

3.1.1 Escola Cereja 

 

A Cereja está localizada no bairro de Jacarepaguá na Zona Oeste do Rio de Janeiro e oferece 

turmas de educação infantil e ensino fundamental. Esta escola possui pouca área construída. 

Existem apenas três salas de aula para a educação infantil e cinco salas para o ensino 

fundamental. Pelo número limitado de salas, a escola funciona em dois turnos, apresenta um total 

de 135 alunos distribuídos em 12 turmas, é uma cooperativa de pais sem fins lucrativos e, a 

mensalidade no ano letivo de 2007 foi de R$ 340,00 para o 1º segmento do ensino fundamental. 

Apesar da escola apresentar uma infra-estrutura simples, ela possui um laboratório de 

informática, uma biblioteca e um laboratório para alguns experimentos científicos. Quanto à área 
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de lazer, eles têm uma quadra esportiva coberta para o ensino fundamental e um parquinho para a 

educação infantil. 

Sua filosofia de ensino visa principalmente à produção de conhecimento, respeitando os 

fatores individuais dos alunos quanto à liberdade e prazer de aprender. Sua filosofia é 

contextualizada pelo Regimento escolar, quando descreve a escola quanto às finalidades e 

objetivos: 

“Art. 2º - A cooperativa educacional da região de Jacarepaguá – Cereja, tem por 
finalidade a formação integral da personalidade de seus alunos, consubstanciada 
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana. Sua marca 
será a preocupação com a valorização do aspecto lúdico e da descoberta do 
prazer de aprender. Provoca problematização constante da realidade objetivando 
a formação de um sujeito crítico, apto a enfrentar novos desafios2”.  
 

Além disso, a escola também considera os aspectos culturais na construção do 

conhecimento, através da promoção de eventos e pesquisas de fatos atuais no ambiente escolar. 

Para o desenvolvimento dos aspectos culturais e a valorização da leitura, a Cereja utiliza o que 

eles denominam de ‘projetos pedagógicos’. Durante os projetos, os alunos são motivados a 

realizar atividades que envolvam pesquisas e leituras de livros. Para isso, semanalmente a 

professora traz para a sala de aula o ‘carrinho de histórias’, que são livros de acordo com o 

projeto que está sendo trabalhado e promove visitas semanais à Biblioteca da escola, com a 

intenção de que cada aluno leve um livro de leitura para a sua residência. No ambiente da 

Biblioteca os alunos contam com um acervo de 3000 livros, que na sua maioria é composto de 

livros didáticos. Somente uma pequena parte deste total é de livros e contos de história, porque 

como é uma escola sem fins lucrativos, os livros também são doações dos próprios pais. 

A Biblioteca escolar se constitui como Centro de leitura e orientação de estudos para alunos, 

ex-alunos e corpo docente. As suas atribuições assim como seus objetivos estão retratadas no 

Regimento escolar: 

“Art. 16º - A Biblioteca escolar tem como objetivo: 
a) Despertar no educando o interesse pela leitura; 
b) Desenvolver nos usuários o hábito de consulta, o manuseio e o trato 

adequado dos livros colocados á disposição; 
c) Contribuir para o enriquecimento cultural dos alunos e demais elementos da 

comunidade escolar.2” 
   

                                                 
2 ARAÚJO, Elizete. Relatório gentilmente cedido pela escola Cereja. 



 

 

38 

A organização das atividades pedagógicas depende do tema do projeto desenvolvido ao 

longo do ano letivo. No ano de 2007, a Cereja promoveu visitas a museus, e no final do 2º 

bimestre os alunos trabalharam como tema de projeto a história e a vida do paisagista Burle 

Marx, e por essa razão, a escola realizou uma visita ao sítio que foi dele, e que se tornou 

patrimônio histórico da cultura brasileira. No bimestre seguinte, a escola promoveu outro projeto, 

que culminou na visita à Casa do Pontal que é considerada por muitos pesquisadores como o 

museu de maior acervo de arte popular brasileira. No final de novembro, a escola fez o seu  

‘Acorde Cultural’ que é a culminância de todas as atividades artísticas do semestre, onde os 

alunos elaboraram um vernissage e cada turma trabalhou um artista através da releitura das suas 

obras.  

Para atender a demanda com as novas tecnologias, a escola possui um laboratório de 

informática com seis computadores que possuem acesso a Internet e algumas ferramentas do 

Microsoft Office. Está previsto no currículo da escola uma aula por semana neste laboratório, 

onde a professora de informática prepara os alunos para lidar com essas novas tecnologias desde 

bem cedo. Basicamente, as aulas são programadas a partir do projeto que está sendo 

desenvolvido pela professora de sala, e através de uma combinação de metas a serem atingidas, 

as aulas de informática tornam-se uma extensão das aulas regulares. Sendo assim, os alunos 

realizam tarefas de pesquisas no site do portal positivo, que é o site oficial da escola para a 

realização de pesquisas, e caso não consigam obter a informação, os alunos podem realizar as 

buscas através de sites de busca. Os alunos em algumas aulas no laboratório de informática 

também recebem treinamento nas ferramentas Word, Excel e PowerPoint. 

Conforme dito anteriormente, o site oficial de pesquisas na Internet é o portal do sistema 

positivo (www.portalpositivo.com.br), pois trata-se do material usado pela escola como fonte 

didática.  A escola adotou o material do sistema positivo no início de 2007. O material é 

composto de apostilas bimestrais e um CD que contém figuras, pesquisas, jogos e uma senha para 

habilitar o CD para uso. O aluno pode instalar no seu computador pessoal e o material é 

atualizado bimestralmente. Nessa parte multimídia, o material possui muitas atividades com som 

e imagens. 

Em conformidade com a linha construtivista, a proposta pedagógica da escola utiliza 

projetos na elaboração das atividades que desenvolvem competências individuais e coletivas dos 

alunos, que incluem: “solucionar problemas, expressar e defender pontos de vista, compreender 
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fenômenos, dominar linguagens e criar propostas” 2. Essas atividades destacam aspectos da 

competência em informação como a autonomia na forma de se expressar e solucionar problemas, 

habilidades estas consideradas básicas para preparar os estudantes a participar e interagir na 

sociedade.  

Ressaltamos outro tema que se destaca na proposta pedagógica da escola, que é a 

necessidade de treinamento dos alunos em tecnologias de informação, por que: “a sociedade atual 

precisa de um novo tipo de profissional que saiba lidar com as novas tecnologias e com a 

demanda informacional2”.  

 

 

3.1.2 Escola SESI 

 

                                 
 
O SESI é uma das instituições do sistema FIRJAN que trabalha de forma integrada para o 

desenvolvimento da indústria fluminense. O sistema FIRJAN - Federação das Indústrias do 

Estado do Rio de Janeiro é composto pelo CIRJ - Centro Industrial do Rio de Janeiro, SESI - 

Serviço Social da Indústria, SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial e IEL - 

Instituto Euvaldo Lodi. (FIRJAN, 2007) 

O sistema FIRJAN tem ampla atuação na área de educação através do SESI e SENAI, que 

juntos pretendem ampliar a competição industrial do estado do Rio de Janeiro, investindo em 

programas de capacitação tecnológica e educação aos trabalhadores.  

Cabe especificamente ao SESI desenvolver ações nos setores da saúde, educação, esporte, 

lazer e cultura voltados aos trabalhadores da indústria e às comunidades locais. O SESI foi criado 

após a II Guerra Mundial, em 1946, com a missão de:  

 “Promover a qualidade de vida do trabalhador e de seus dependentes, com foco 
em educação, saúde e lazer, e estimular a gestão socialmente responsável da 
empresa industrial. “  (SESI, 2007) 
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O SESI Unidade-Jacarepaguá possui uma grande área edificada. Nele existe atendimento 

médico, atividades esportivas abertas para a comunidade, como musculação e atividades 

aquáticas e o prédio da escola. A infra-estrutura da escola é composta de salas amplas, todas com 

refrigeração e carteiras arrumadas em dupla, além do laboratório de informática e o laboratório de 

Robótica-LEGO para o desenvolvimento de atividades tecnológicas. 

A escola SESI Unidade-Jacarepaguá é uma escola sem fins lucrativos e aberta aos filhos dos 

funcionários da indústria e membros da comunidade local. Esta unidade oferece turmas de 

educação infantil, ensino fundamental (até o 6º ano) e ensino noturno para jovens e adultos. Ela 

funciona em três turnos, os dois primeiros para a educação infantil e ensino fundamental, e o 

turno da noite para a educação de jovens e adultos fora da idade escolar. A escola apresenta um 

total de 500 alunos distribuídos em 23 turmas e a mensalidade no ano letivo de 2007 para o 1º 

segmento do ensino fundamental foi de R$ 156,00 para os filhos de funcionários da indústria e 

R$ 221,00 para as crianças da comunidade. 

Esta escola considera que a aprendizagem se organiza mediante um processo de 

interlocução, ou seja, valoriza a prática do diálogo e da discussão para que o saber se construa, e 

quanto a organização pedagógica da escola, ela está centrada na construção de projetos de 

trabalho que priorizam “atitudes e hábitos de indagação, interpretação, pesquisa e síntese 4” . Para 

o desenvolvimento dessas atividades centradas na discussão, pesquisa e síntese, a escola promove 

vários trabalhos em grupo, cujos temas dependem dos projetos pedagógicos que estão ocorrendo 

no período. Em complemento às atividades em grupo, a escola solicita eventos que incentivam o 

hábito de leitura entre os alunos. Essa prática é feita através da troca de livros entre eles, ou até 

mesmo de indicações de textos lidos. Como a escola não possui Biblioteca, eles fazem o ‘Clube 

do Livro’, no qual o aluno escolhe um livro semanalmente e este sempre vai acompanhado para a 

residência do aluno de uma atividade lúdica. 

O Laboratório de informática desta unidade é constituído de  quinze computadores com 

acesso à Internet e ao programa Sesinho, onde existem várias atividades de lazer desenvolvidas 

pelo próprio SESI. Neste laboratório são feitas pesquisas na Internet voltadas ao projeto que está 

sendo desenvolvido na escola, e alguns treinamentos nos programas do Microsoft Office. 

O SESI promove semestralmente uma Feira de ciências e uma Feira literária onde se 

concentram projetos de trabalho que envolvem inclusive à comunidade local. No ano de 2007 

eles realizaram além da Feira de ciências e Feira literária, já citadas acima, uma apresentação 
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teatral, Clube de geografia com um acampamento em Penedo, aula passeio na Igreja de Nossa 

Senhora da Pena (Largo da Freguesia), aula passeio no Bosque da Freguesia e visita à exposição 

da História da indústria no Centro cultural do Banco do Brasil. 

Esta escola por ser uma instituição ligada à indústria, se propõe a viabilizar projetos 

pioneiros na área de tecnologia e desenvolvimento de competências, que visam principalmente a 

capacitação dos seus alunos.  

A Unidade-Jacarepaguá apresenta em caráter experimental um projeto de Robótica 

pedagógica 3 utilizando peças de LEGO. O projeto foi iniciado nesta unidade no início de 2007 

através do treinamento dos professores e coordenadores durante três meses, com aulas duas vezes 

por semana no turno da noite. Após esse treinamento, o projeto foi disponibilizado desde agosto 

de 2007, para os alunos em Laboratório da escola. A unidade de Jacarepaguá é a unidade 

experimental, e a partir desta é feita a disseminação para as demais. Todos os projetos piloto 

começam na unidade.  A Gerência do projeto de Robótica fica localizada no Centro do Rio de 

Janeiro, onde está a sede da FIRJAN, a unidade maior. A GEB é a responsável por esse projeto, 

esta Gerência tem a função de capacitar os profissionais e dar continuidade ao projeto. 

O currículo da escola é implementado dentro de uma perspectiva construtivista que visa 

formar pessoas “criativas, questionadoras, críticas, comprometidas com as mudanças, e não com 

a reprodução de modelos 4”. Podemos observar também que a escola destaca aspectos da 

competência em informação contida em sua proposta pedagógica como: “a capacidade de saber 

pensar”, “cultivar o aprender a aprender” e “o saber avaliar-se e avaliar a realidade, como forma 

de consciência crítica sempre alerta de procedimento metodológico necessário para qualquer 

intervenção inovadora4”. 

O campo de estudo representado pela Cereja e pelo Sesi mostra que apesar das escolas não 

possuírem fins lucrativos, elas conseguem manter instalações favoráveis ao desenvolvimento de 

                                                 
3 A robótica pedagógica, segundo D’ABREU, é um “ambiente de aprendizagem onde o professor ensina ao aluno a 
montagem, automação e controle de dispositivos mecânicos que podem ser controlados pelo computador. Do ponto 
de vista da engenharia mecânica, a robótica pode ser definida como sendo uma forma da automação industrial, um 
conjunto de conceitos básicos de Mecânica, Cinemática, Automação, Hidráulica, Informática e Inteligência 
Artificial, envolvidos no funcionamento de um robô.”  
Disponível em: http://www.nied.unicamp.br/projetos/projeto.php?linha=2&cod_projeto=3 . 
Acesso em: novembro/2007. 
  
 
 
4 Relatório gentilmente cedido pela escola SESI unidade-Jacarepaguá 
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competências em informação, em especial no uso de novas tecnologias.  Cada uma dessas escolas 

se sobressai em alguns pontos específicos. A cereja por ser um espaço menor, executa projetos 

pedagógicos mais individualizados, que ressaltam a interação dos alunos de uma maneira 

participativa e questionadora. Quanto ao Sesi, devido a sua parceria com o grupo FIRJAN, a 

escola possui uma estrutura física e educacional que a coloca como pioneira em projetos 

experimentais como o Robótica-Lego. Isto a diferencia positivamente em capacitação tecnológica 

e projetos modelos, proporcionando treinamentos e experimentações por parte dos professores e 

alunado. 

 

3.2 A coleta de dados 

A pesquisa empírica se constituiu em três etapas: Primeiramente fizemos observações 

preliminares em salas de aula e no laboratório de informática de ambas as escolas; em uma 

segunda etapa, realizamos entrevistas com professores e coordenadores; e a terceira etapa da 

pesquisa se constituiu de questionário aplicado aos alunos. 

  

3.2.1 As observações 

As observações tiveram a finalidade de conhecer um pouco sobre os atores envolvidos, 

quanto aos interesses e características em geral, que pudessem ajudar na construção do 

questionário e no roteiro de entrevista. Durante essas observações a pesquisadora dialogou com 

as professoras e alunos, e participou como observadora em atividades desenvolvidas em sala de 

aula, relativas ao aprendizado de geografia e informática.  

Essas observações foram feitas durante o mês de outubro de 2007 nas duas escolas que 

compõem o campo de estudo. Inicialmente a pesquisadora era apenas uma espectadora nas salas 

de aula, das turmas de 4º, 5º, e 9º ano (somente na Cereja), e por algumas vezes, durante 

atividades no laboratório de informática. 

Após a fase preliminar de observação, a professora de informática da Cereja com o apoio da 

coordenação, preparou uma atividade para a aula que a pesquisadora assistiu, onde foi utilizada 

uma informação de geografia que pudesse ser encontrada no site do IBGE. A atividade consistiu 

da seguinte proposta: 

Procurar na Internet os temas: População rural do Rio de Janeiro e População urbana do Rio 

de Janeiro. 
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Os alunos entraram na Internet e a professora forneceu os seguintes endereços de site, para 

efetuar a procura: 

www.ibge.gov.br 

www.geocities.com 

www.cibergeo.org 

www.portalpositivo.com.br 

Os estudantes procuraram pelo sistema de busca e não conseguiram achar a informação no 

site do IBGE e demais sites. Após a busca nos sites indicados pela professora, os alunos 

procuraram pelo sistema de busca google, e uma aluna do 5º ano encontrou a informação no site: 

www.sindegtur.org.br/2006/noticias6.asp   

A coordenadora ao saber da dificuldade em se encontrar a informação, comentou com a 

pesquisadora, que seria fundamental que esses dados sobre população por estado fossem 

disponibilizados no canal 7 a 12, porque todas as turmas do 4º ano utilizam essa informação, e ela 

está muito desatualizada nos livros didáticos. Esta proposta para o site do IBGE, sugere que os 

produtos do IBGE podem ganhar com o freqüente diálogo da instituição com as escolas do país. 

Em outro dia de observação, a pesquisadora acompanhou uma aula de geografia na escola 

Cereja. Ao assistir a aula do 9º ano, a professora de geografia apresentou à pesquisadora a 

apostila, que é adotada na escola como livro-didático para todas as séries e comentou que não 

pode utilizar o material didático do IBGE, porque no 8º e 9º ano são trabalhados os mapas 

mundiais e não mais os mapas Brasil. O que fica sugerido aqui é a necessidade de mais 

divulgação dos produtos do IBGE, já que o  site do IBGE e outros produtos já dispõem dessa 

informação. 

O Projeto Robótica-LEGO implantado na escola SESI foi mais uma observação presencial 

ocorrida durante visita à escola. Uma das professoras entrevistadas, que leciona na unidade de 

Jacarepaguá para o 1º segmento do ensino fundamental, apresentou o projeto e afirma que esse 

envolve o treinamento dos professores e coordenadores, um Laboratório com móveis e material 

próprio do projeto, constituído de um conjunto de peças LEGO e revistas montadas por 

profissionais da educação, contendo as atividades de montagem separadas por faixa etária dos 

alunos. Todo esse material contém um controle rigoroso, devido ao uso de peças de alto custo. 

Para evitar perdas, o controle do material é feito através de fichas. Essas fichas encontram-se ao 

final dessa dissertação no anexo C. 
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O objetivo principal do Projeto LEGO é desenvolver diversas competências nos alunos. Os 

recursos didáticos utilizados são, segundo a professora, adequados à faixa etária das crianças, que 

parecem ter maior facilidade que os adultos para executar as tarefas de encaixe de peças, voltados 

para o desenvolvimento do ‘raciocínio lógico’; as outras competências que o projeto pretende 

desenvolver são a ‘socialização’, o trabalho em equipe, assim como a capacidade de adaptação 

para o exercício de diferentes funções. Durante a elaboração das atividades do LEGO, os alunos 

fazem rodízio por função na equipe como: “organizador”, “construtor”, “relator” e 

“apresentador”, conforme podemos verificar na ficha 8 (ver anexo C). Através dessa prática, eles 

são treinados para representar papéis que os ajudam no planejamento e execução de diversas 

tarefas, possibilitando a formação de indivíduos autônomos para a aprendizagem ao longo da 

vida.    

Para executar as atividades é preciso estar trocando, cedendo o tempo todo, mesmo que o 

aluno goste de ser o construtor, hoje ele vai ter outra função, a de apresentador, e a professora 

trabalha tudo isso durante as aulas semanais de Robótica. Também podemos citar, ‘liderança’ e 

‘responsabilidade’ como habilidades desenvolvidas, pois quando o aluno exerce a função de 

organizador, ele aprende a liderar a equipe e a organizar os procedimentos de contagem e registro 

de material utilizado. 

A seguir, a professora nos exemplifica como é feito o planejamento de uma aula utilizando o 

Laboratório do Projeto LEGO. O conteúdo de uma determinada aula foi adquirir conhecimentos 

sobre plantio, sobre o cuidado com a natureza, sobre colher sem desperdiçar. Assim, a atividade 

escolhida em uma das revistas do Projeto LEGO foi à construção de uma semeadeira. A atividade 

se inicia com o preenchimento dos dados sobre o Registro de Atividades da Equipe no anexo 4.  

A professora então comenta:  

“O projeto está indo muito bem, porque a cada aula se percebe o quanto essas 
crianças entendem de LEGO e nós [professores] estamos sempre comentando 
que eles não encontram as dificuldades as quais nós encontramos nas 
montagens. Existe alguma incerteza por parte dos alunos durante as montagens, 
mas eles logo colocam a peça, e é justamente a peça correta. Eles não fazem 
aqueles testes que nós [professores] fazíamos na capacitação. Eles já vão no 
‘certo’ , como se isso já fosse feito por eles há muito tempo. “  
 

 

 

 



 

 

45 

3.2.2 As entrevistas 

As entrevistas foram aplicadas em coordenadores e professores. Elas abordam opiniões 

sobre aquisição de habilidades em informação com o intuito de verificar a valorização da 

competência em informação de um modo geral, e  em particular da capacitação em tecnologias de 

informação e comunicação, incluindo o uso da internet, no ambiente de aprendizado. Esses 

tópicos foram considerados no que diz respeito à sua presença tanto no planejamento do ano 

letivo quanto nas atividades promovidas no dia a dia pelo professor em sala de aula.  

O desenvolvimento de competências como princípio pedagógico da escola construtivista, 

assim como a valorização e desenvolvimento de atividades culturais e sociais também são temas 

tratados nestas entrevistas. Um último tópico abordado foi a utilização, avaliação, e algumas 

sugestões de formas de divulgação para os  produtos pedagógicos do IBGE.  

Na primeira etapa de aplicação das entrevistas foram entrevistadas duas professoras (de sala 

do 4º ano e de informática) da escola Cereja, duas professoras ( de sala do 4º ano e 5º ano) do 

SESI e a coordenadora pedagógica de ambos os colégios.  Esta etapa apresentou um foco mais 

informal nas perguntas, o que ocasionou estímulo para que os entrevistados sugerissem tópicos e 

levantassem questões relativas ao tema proposto. As entrevistas variaram entre 20 e 35 minutos e 

foram realizadas no mês de outubro de 2007 na própria escola. 

Na segunda etapa, aplicamos entrevistas semi-estruturadas a coordenadora pedagógica, 

também coordenadora de turmas do 1º segmento (1º ao 5º ano) e ao coordenador de turmas do 2º 

segmento (6º ao 9º ano) do ensino fundamental da Cereja. Nesta etapa utilizamos um roteiro que 

se encontra no anexo B. As entrevistas tiveram um tempo de duração de 30 a 45 minutos e foram 

realizadas no mês de novembro de 2007 na própria escola. 

As entrevistas foram pré-agendadas e a forma de registro das respostas foi um gravador 

manual. Ressaltamos ainda que os entrevistados foram muito solícitos quando procurados para 

agendar as entrevistas, assim como receptivos à gravação e à citação das suas declarações e 

opiniões no texto da dissertação. 
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3.2.3 O questionário 

Para aplicação do questionário, foi definida como população de estudo os alunos do 4º e 5º 5 

anos das escolas selecionadas. Estas duas últimas séries do 1º segmento do ensino fundamental 

(4º e 5º anos) foram selecionadas para garantir que os alunos já tivessem tido mais oportunidade 

de exposição à mídia eletrônica e às experiências escolares envolvendo o desenvolvimento da 

competência em informação, em especial o uso do computador. 

O levantamento desta população revela a seguinte situação: 32 alunos da Cereja e 76 do 

Sesi, totalizando 108 alunos envolvendo duas turmas de 4º ano e duas turmas de 5º ano; a faixa 

etária dos alunos é compreendida entre 9 e 13 anos, sendo a moda de idade do 4º ano, 9 anos, e 

do 5º ano, 11 anos; e a distribuição por sexo6 na população aproxima-se da homogeneidade: 53,8 

% do sexo masculino e 46,2 % do sexo feminino. O questionário, aplicado a esta população, foi 

estruturado em blocos de assuntos para facilitar o preenchimento por parte dos alunos. Outro 

cuidado na elaboração foi em relação à linguagem utilizada, ou seja, que as questões fossem 

adequadas à faixa etária dos entrevistados. O questionário contém 3 páginas de perguntas, sendo 

algumas abertas e outras fechadas.  As perguntas foram agrupadas em três grandes temas. 

 O primeiro bloco busca aspectos da competência em informação, focalizando especialmente 

informações sobre o uso do computador, incluindo o gosto pelo instrumento, o uso deste para o 

lazer e para pesquisa.  O uso da Internet para busca de conteúdos e a familiaridade com as 

ferramentas do Office são também focalizados. Compõem também este bloco, perguntas para 

identificar a infra-estrutura de acesso ao computador na residência dos alunos. Se eles têm 

computador, se podem utilizá-lo, se entram na Internet em casa, se tem acesso à banda larga, 

assim como perguntas para identificar o uso de ferramentas específicas de comunicação e de 

busca de informação como o e-mail, o MSN e o Google.  

No segundo bloco focalizamos o conhecimento, gosto e uso espontâneo dos produtos 

pedagógicos do IBGE, e no último bloco foram abordadas questões sobre o gosto pela leitura, e 

outras atividades culturais; e características sócio-culturais. Neste tópico perguntamos sobre o 

interesse por livros de histórias, sobre o habito de leitura em casa, sobre quantidade de livros 

lidos e sobre preferência de leitura (o livro favorito). Em seguida, as perguntas deste bloco 

                                                 
5  Cabe ressaltar que devido à reforma no ensino fundamental, implantada a partir do ano de 2007, estas turmas 
correspondem às antigas 3ª e 4ª séries do ensino fundamental. 
6 Os dados relativos ao gênero da população de estudo foram obtidos pela ficha de matrícula dos mesmos, no mês de 
novembro de 2007. 
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buscam o perfil das atividades culturais e esportivas que eles fazem fora da escola. Neste módulo 

perguntamos sobre freqüência a curso de inglês fora da escola e quais as outras atividades que 

praticam ou que gostariam de praticar. Outros tipos de hábitos culturais como assistir filmes com 

a família, e freqüência a teatro foram também considerados.  

Um pré-teste do questionário aplicado em três alunos da escola Cereja gerou alguns acertos 

nas questões. A versão definitiva do questionário aplicado encontra-se no anexo A. O 

questionário foi aplicado no mês de dezembro de 2008, em ambas as escolas e o dia da aplicação 

foi previamente combinado com a professora. No dia da aplicação do questionário, um texto de 

apresentação da pesquisa foi lido pela pesquisadora, apresentando os objetivos da pesquisa e 

destacando a importância da colaboração dos alunos e de sua atenção ao preenchimento completo 

do questionário para que a pesquisa obtivesse êxito. Da população de 108 alunos, apenas dois 

alunos da Cereja e dois do Sesi estavam ausentes e não responderam ao questionário, sendo que 

não foi observada reação negativa ao preenchimento do mesmo. Os alunos mostraram interesse 

na atividade e praticamente não apresentaram dúvidas. 

 

3.3 Análise dos dados 

3.3.1 As entrevistas com a equipe pedagógica 

O exame dos assuntos tratados nas entrevistas nos sugeriu a organização da sua análise 

dentro dos seguintes grandes tópicos: a) Desenvolvimento das competências em informação 

através de projetos pedagógicos; b) competências como recurso pedagógico e competência em 

informação; c) capacitação cultural e social dos alunos; e d) comentários e sugestões sobre os 

produtos do IBGE.  

 

3.3.1.1 Desenvolvimento das competências em informação através de projetos pedagógicos  

Na escola Cereja, o treinamento em novas tecnologias é realizado com o acompanhamento 

de uma professora especialista e, citando as palavras da coordenadora pedagógica, “Os alunos são 

treinados para o uso por projetos, e isso acontece geralmente durante as aulas semanais de 

laboratório”.  

Quanto ao uso da Internet e de ferramentas do Windows, a professora de informática faz o 

treinamento sempre em parceria com a professora de sala, com a finalidade de integrar essas 

atividades com os projetos que estão sendo trabalhados em sala de aula. A coordenadora da 
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Cereja exemplifica o treinamento descrevendo um projeto do ano anterior onde foi construída 

uma página na Internet contendo dados sobre a alimentação dos alunos: 

“No ano passado as turmas de 4º e 5º ano montaram uma página na Internet com 
a ajuda da professora. Eles fizeram um trabalho sobre o direito das crianças, e na 
parte de alimentação, o que eles gostavam e não gostavam”. 

 

Na escola SESI os professores fizeram um treinamento de aproximadamente um ano antes 

de iniciar as atividades com os alunos, segundo depoimento da coordenadora. Quanto ao 

treinamento dos alunos, a mesma menciona que: 

“Eles [os alunos] são treinados dentro dos projetos trabalhados e a freqüência de 
uso do laboratório é normalmente de uma hora por semana..” 
 

O SESI também apresenta uma coleção de CD-ROM própria que é o ‘Sesinho’. Este 

programa didático é montado pela própria equipe do SESI. Os produtos já realizados contêm 

várias atividades lúdicas para a prática de jogos, desenhos e diversão em geral. A coordenadora 

explica que desde a educação infantil os alunos já freqüentam a sala de editoração onde são 

construídos os cartazes de divulgação do SESI. 

No item em que perguntamos sobre a valorização tecnológica desde bem cedo no ambiente 

escolar para a formação do estudante, os coordenadores responderam que consideram a 

tecnologia como uma ferramenta que pode trazer grandes benefícios para a educação, se for bem 

conduzida. Para isso, os educadores precisam mostrar esses caminhos e orientá-los na utilização 

desses avanços. Segundo o coordenador do 2º segmento: 

“ É responsabilidade do educador colocar para o aluno com clareza o que são 
esses novos avanços tecnológicos; eles são suporte para que ele construa o saber 
dele, o que ele encontra nesses avanços tecnológicos não é um saber definitivo e 
verdadeiro, ele tem que utilizá-lo para construir o seu saber.” 

 

Quando abordamos o assunto que envolve inclusão social e democratização de uso das 

tecnologias de informação, um dos coordenadores ressalta a importância desse mecanismo, por 

causa da velocidade que os dados chegam até às crianças e se isso não for de uma maneira 

igualitária, a sociedade estará criando mais um grupo de excluídos. O outro coordenador já 

comenta sobre o aspecto dos estudantes com necessidades especiais, principalmente por serem 

uma escola inclusiva, por que:  

“A escola às vezes tem alunos que podem ter grandes dificuldades na escrita e 
você pode junto com os avanços tecnológicos estar favorecendo o acesso dele à 
escrita.” 
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E quanto à contribuição da escola na prática de ética na Internet entre alunos, percebemos 

claramente as diferenças nas respostas em função da faixa de idade dos alunos. O coordenador do 

1º segmento menciona que a ética vem sendo trabalhada em sala de aula através do respeito ao 

trabalho do colega e da troca de idéias nos trabalhos de grupo. Quanto ao coordenador do 2º 

segmento, ele comenta um episódio de falta de ética entre alunos da escola e como foi 

solucionado pela direção: 

 “Nós já tivemos dois casos de alunos que levaram fotos de colegas sem 
autorização para a Internet e a coordenação da escola conseguiu intervir, 
chamando os alunos e as famílias envolvidas e colocando o que foi feito pelo 
aluno, ou pelos alunos, e conseguimos reverter o quadro.”  
 

Este fato revela a atuação da escola em parceria com as famílias, a fim de articular a ação 

dos pais com a orientação dos educadores na solução dos problemas. 

A capacitação na busca da informação na escola Cereja é promovida por pesquisas em grupo 

ou individuais, utilizando os temas dos projetos pedagógicos. A professora comenta que os 

alunos acessam muito a Internet para fazer suas pesquisas e que conhecem uma variedade de 

sites, inclusive de mapas, mostrando a sua capacidade de recuperar novas informações na rede e 

de trazê-las para o ambiente de aprendizagem: 

“As crianças às vezes conhecem coisas que a gente nem conhece, a verdade é 
essa. A gente sugere um site, por exemplo, ‘vamos entrar no site do IBGE’. Aí 
quando entram no site do IBGE e se deparam com um mapa complicado, ‘ah 
vamos entrar no site tal que também tem mapa do Brasil’. Eles respondem isso 
para você, pelo acesso deles ser muito grande. Em casa eles usam sempre...eles 
até indicam um site. [Quando a professora diz] ‘Vamos entrar neste, vamos ver 
se vocês estão espertos’, eles vão indicar outro...isso até para você ver a 
realidade das crianças em relação ao uso da máquina.” 
 

A escola SESI também realiza a capacitação na busca de informação através de pesquisas  na 

Internet e com orientação do professor. A professora do 4º ano comenta que os alunos têm 

computador em casa, que demonstram bastante habilidade no seu uso, e considera que o 

professor tem um papel a desempenhar no desenvolvimento desta habilidade: 

“A gente sempre precisa dar informação, orientando, sempre de olho no que eles 
estão pesquisando. Porque eles sabem pesquisar, não têm medo, buscam mesmo. 
A partir dos 8 anos, eles já sabem pesquisar. Basta dar tema, que eles seguem.” 
 

Sobre o uso de sites de busca na escola Cereja a professora de informática explica: “A 

primeira iniciativa deles é falar ‘Google’. É automático”. Quanto aos sites pedagógicos, a escola 

adota o material didático do Sistema Positivo, que possui apostilas para todas as séries do ensino 
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fundamental e um site para ser utilizado como material de consulta. A professora de informática 

comenta que o material do positivo é sempre o primeiro site a ser consultado, e explica:  

“se o caminho da informação que nós estivermos buscando for muito 
complicado, aí eu deixo aberto aos sites que eles já conhecem. Na maioria das 
vezes é para o google, poucos vão em outros sites de busca. O endereço do 
portal positivo é www.portalpositivo.com.br, mas para acessar é necessário uma 
senha.” 

 

Na escola SESI a professora do 5º ano afirma que os alunos usam muito o Google como site 

de busca, que “depende do conteúdo” a indicação de sites de consulta, e que é orientação da 

escola “passar pelo site de busca e aprender a fazer a melhor seleção possível.” 

Na Cereja observamos através dos comentários da professora do 4º ano, que a liberdade com 

orientação é considerada importante para estimular a diversificação e a adequação das fontes de 

informação recuperadas pelos alunos, seja na Biblioteca da escola ou a busca na Internet. A 

professora do 4º ano revela também preocupação com o desenvolvimento de habilidades no 

manejo dessas fontes, valorizando o treinamento do seu uso na sala de aula: 

“Eles [os alunos] já estão acostumados a buscar e já sabem onde eles podem 
encontrar a informação. Aqui na Biblioteca da escola, eles sabem que podem 
buscar essa informação. É uma coisa que eles já estão habituados e nós não 
precisamos nos preocupar com isso. Até porque nas reuniões isso já é explicado 
aos pais. A gente não vai encontrar aqui aquela criança com dez páginas 
copiadas de algum lugar. Uma ressalva: eles só trazem as informações, o 
trabalho mesmo é feito na escola.” 

 

A professora de informática da Cereja ressalta o alto grau de envolvimento dos alunos 

durante a elaboração dos trabalhos, sugerindo que este interesse estaria ligado à autonomia e à 

diversidade de informação trazida pelos alunos nas tarefas escolares.  

“Eles [os alunos] costumam trazer todos os recursos possíveis. Às vezes 
pedimos coisas simples, e eles trazem material de livro que enriquece o 
conteúdo, jogos. As crianças aqui na escola se envolvem muito, não sei se é por 
conta dessa autonomia que a gente procura trabalhar da melhor forma possível, 
mas eles se envolvem muito com as propostas. Você mostra para eles um 
material que você diz que é legal, eles se envolvem com aquilo. Eles estão 
sempre pré-dispostos a participar.” 

 

 

A escola SESI desenvolve muitas pesquisas durante a elaboração dos seus projetos e para 

isso os alunos são incentivados a utilizar várias fontes de informação. A coordenadora ressalta o 
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papel do professor no aprendizado do uso de fontes de informação e na elaboração de resumos. 

Ela complementa: 

“Quando nós estamos pesquisando um assunto, nós pedimos que eles coletem 
informações sobre esse assunto, pode ser em CD, uma enciclopédia, um jornal 
ou um site. Eles trazem essas fontes, e aí nós compartilhamos isso com a turma. 
Podem trazer qualquer material, mesmo que tenha colado da internet. Quando 
chega aqui, vai fazer uma síntese ou um resumo daquele material para montar a 
nossa pesquisa.” 

 

A valorização da autonomia na aquisição de conhecimento e na busca de informação é feita 

através de estímulos na escola Cereja, deixando-os livres para pesquisar os novos conteúdos. A 

professora de informática argumenta:  

“Aqui na escola nós procuramos conversar com as crianças, nós não temos a 
metodologia de podar. A gente procura trabalhar da melhor forma possível com 
essa autonomia. Porque se você começa a negar sem dar uma explicação, você 
desestimula. O nosso objetivo não é esse em momento algum.” 
 

A professora do 4º ano desta escola completa: 

“A gente sempre considera o que eles trazem. A gente começa a perceber, 
começa a conversar e vê o nível de entendimento deles e dá asas para eles. O céu 
é o limite. Se eu percebo a autonomia do aluno, então eu trabalho em cima dela.” 
 

A escola SESI promove muitos trabalhos em grupo para que eles desenvolvam autonomia na 

aquisição do conhecimento. A coordenadora destaca essa metodologia da escola:  

“Nós não ficamos presos em provas, a gente quer desenvolver essa busca do 
conhecimento do próprio aluno, então nós fazemos muito trabalho em grupo 
com eles, muita prova de consulta, porque a gente quer que o aluno seja 
autônomo, que busque esse conhecimento, que ele não estude só para essa 
prova, mas que ele tenha autonomia para buscar o conhecimento dele.” 
 
 

 

3.3.1.2 Competências como recurso pedagógico e competência em informação  

As respostas dos coordenadores obtidas nas entrevistas sugerem que a construção de projetos 

pedagógicos valorizam a aquisição de competências, e provavelmente colaboram 

significativamente para o desenvolvimento de competências em informação. 

Um dos coordenadores entrevistado, ao comentar sobre o foco nas competências no seu 

trabalho pedagógico comenta:  

“Nós [ele e outros professores] trabalhamos com projetos, com 
interdisciplinaridade, trabalhamos apresentando temas do cotidiano e 
contemporâneo para os alunos. O uso de competências serve muito não só para a 
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gente apontar novos caminhos para os alunos, mas para que eles percebam esses 
novos caminhos, [serve também] para nós profissionais, que também estamos 
aprofundando os nossos conhecimentos.” 
 

 O que se pode destacar desta observação é que a perspectiva das competências, partindo 

das experiências vividas pelos alunos no seu dia a dia, é vista como um recurso para dar sentido e 

facilitar o acesso à informação e para a aquisição de novos conhecimentos, tanto para os alunos 

quanto para o próprio professor. 

O outro coordenador entrevistado também destaca para a importância do enfoque nas 

competências, pois: “o professor não se prende somente aos conteúdos e em conseqüência disso, 

verifica-se uma diferença muito grande na aplicabilidade do que o aluno aprende na sua vida 

real”. E completa que o resultado é muito positivo, principalmente quando se compara aos outros 

espaços que não praticam a competência. 

“Eu vejo a competência de ler e escrever fluentemente, muito maior [aqui] do 
que eu vejo em outros espaços, porque eles não estão presos só às regras de 
gramática, ‘o ler e o escrever vai muito além’. Eu percebo isso quando eles 
escrevem poemas, eles são capazes de fazer paródias, escrever textos. Isso é 
muito lindo!” 
 

 A avaliação positiva da autonomia dos alunos no ambiente de uma das escolas que 

compõem o nosso campo de estudo também foi observada pelo coordenador do 2º segmento. Ele  

avalia os alunos em constante crescimento em decorrência da oportunidade de tomar decisões e 

fazer escolhas de forma independente. Ele exemplifica através de um projeto que a Cereja vem 

trazendo para os alunos do 9º ano desde o ano passado. Trata-se de um trabalho final de curso em 

que o aluno desenvolve um texto, cujo tema pode ser escolhido pelo próprio aluno, podendo ser 

sobre sua vida escolar ou sobre o que está acontecendo na sua comunidade, no Brasil, ou no 

mundo, sob vários aspectos. Os alunos podem abordar questões sociais, ambientais e científicas. 

O importante na opinião do coordenador é que: 

 “Isso gera uma possibilidade do aluno estar questionando os novos paradigmas 
que aparecem para o próximo século.” 
 

Focalizando a proposta pedagógica da escola especificamente em relação à competência em 

informação o primeiro coordenador comenta que somente o aluno que consegue interpretar e 

argumentar uma informação é que estará preparado para exercer a cidadania, pois:  

“é muito difícil você  exercer sua cidadania, quando você lê mecanicamente, não 
interpreta, não questiona e não problematiza uma situação”. 
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O segundo coordenador já ressalta a importância de os alunos fazerem e apresentarem seus 

trabalhos autonomamente, porque dessa forma eles irão ter condições de atuar e interagir 

plenamente na sociedade, ou seja: 

 “Eles [os alunos] começam a intervir, a divergir, a questionar determinadas 
colocações, e isso é fundamental para a vida, porque dessa forma eles estão 
aprendendo a intervir e interagir na sociedade e não deixar ninguém falar por 
eles, eles mesmos vão falar por si”.   
 

Vemos claramente, que os valores educacionais destacados no conjunto destes depoimentos 

estão inteiramente relacionados às diversas dimensões do conceito de competência em 

informação, conforme apresentados na discussão teórica desta dissertação.  

 

3.3.1.3 Capacitação cultural e social dos alunos 

Uma das propostas pedagógicas da escola Cereja é promover o desenvolvimento cultural dos 

seus alunos através da freqüência à Biblioteca da escola ou por meio de visitas a centros culturais. 

No ano letivo de 2007 a escola contou com os seguintes recursos, conforme explica a 

coordenadora: 

“Aqui tem duas Bibliotecas, uma para educação infantil e outra para o ensino 
fundamental. Regularmente eles freqüentam uma hora por semana, mas eles 
pesquisam lá, eles fazem trabalho, ela está aberta para o acesso do aluno. 
Fazemos um evento cultural, de seis em seis meses. Nós temos o Acorde 
Cultural que é a culminância de todas as atividades do semestre. No dia 24/11/07 
no Retiro dos Artistas, eles vão fazer um Vernissage e cada turma está 
trabalhando com um artista e eles vão fazer releitura das obras desses artistas, 
vai ter a culminância dos trabalhos de arte, e as crianças estão fazendo um 
trabalho de música e de teatro. 
Neste semestre nós conhecemos também o sítio Burle Marx, porque os alunos 
trabalharam a história e a vida do paisagista. Nós fomos conhecer o sítio que foi 
dele, e que se tornou um espaço público e foi tombado como patrimônio 
histórico. Fomos à Casa do Pontal que pra mim é o museu de maior acervo de 
arte popular brasileira. Dependendo dos projetos individuais das turmas, os 
alunos vão ou não para o passeio.”  

 

A escola SESI não tem biblioteca, porém promove atividades e eventos que estimulam o 

hábito de leitura e o gosto pela ciência, além de visitas a museus que propiciam os primeiros 

contatos com esses espaços culturais. A coordenadora descreve assim a realidade da escola: 

“Aqui não tem Biblioteca, aqui nós temos o clube do livro. As crianças,  ou 
trazem os livros ou nós cobramos uma taxa, e eles têm na sala esse acervo. Em 
uma sala com 10 crianças e cada criança traz três livros. Cada criança acaba 
lendo trinta livros fazendo rodízio.  
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Nós temos a feira de ciências (voltada para o conhecimento científico de 
pesquisas), feira literária (voltada para a leitura e escrita,  na qual as crianças 
produzem livros, trabalhos), apresentação teatral e passeios culturais como o 
clube de geografia e aula passeio à Igreja Nossa Senhora da Pena e Bosque da 
Freguesia e visita ao Centro cultural Banco do Brasil, onde esteve em exposição 
a História da Indústria.” 
 

3.3.1.4 Comentários e sugestões sobre os produtos do IBGE 

Os entrevistados dão sugestões para os produtos do IBGE, destacando que algumas 

atividades poderiam ser mais lúdicas e interativas proporcionando um melhor uso desses 

produtos do IBGE por parte dos alunos. 

A professora de informática da Cereja comenta que as poucas partes do canal 7 a 12 contêm 

som e menciona a dificuldade das crianças montarem os quebra-cabeças de mapas oferecidos, e 

afirma: 

 “Quando a atividade tem som, o bonequinho tem uma voz diferente, desperta a 
atenção das crianças. E tem a questão do quebra-cabeça dos mapas. Que mapas 
difíceis! Aquele do Brasil em regiões então (...) em uma aula de 50 minutos 
ninguém consegue montar.”  
 

A professora do 4º ano explica com mais detalhes que o quebra-cabeça dos mapas não tem 

marcação, tornando essa atividade muito difícil para as crianças até o 5º ano. Segundo a 

professora,  “se tivesse um sombreado dos limites e do contorno seria mais fácil, ou o desenho do 

mapa inteiro com sombras ou então por região.” Outra sugestão da professora é a montagem por 

regiões, assim a criança teria a possibilidade de montar primeiro à região norte, depois a região 

nordeste e sucessivamente todas as demais. 

Complementando as sugestões sobre o quebra-cabeça de mapas do Brasil a professora de 

informática sugere “que poderia começar com o Brasil dividido em regiões e depois as regiões 

divididas em estados, e se tivesse para os menores o contorno [dessas áreas geográficas] seria o 

ideal.” Segundo ela, como o site já está divido em faixas etárias de 7 a 12 anos, a separação 

também nos mapas, facilitaria  o trabalho dos alunos. 

A coordenadora pedagógica argumenta que os alunos fazem o mapa do Brasil com mais 

facilidade, porque eles têm uma memória visual do contorno do mapa. “Eles trabalham com esse 

mapa desde pequenos, mas quando entram no mapa dos outros países, eles precisam de uma 

ajuda maior.” Deste modo, segundo a professora do 4º ano, quando os alunos chegam no 5º ano, 

quando vão trabalhar os limites da América do Sul e dos países, eles vão sentir muita 

dificuldade... e sugere que “seria muito interessante eles estarem trabalhando esses quebra-
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cabeças, é um ótimo recurso para o aprendizado geográfico deles, principalmente porque eles 

aprendem brincando.” 

Após as sugestões dadas pelas professoras, a coordenadora pedagógica da Cereja cita um 

projeto que foi construído pelos alunos da escola em conjunto com a professora de informática, 

onde os alunos utilizam o site do IBGE como referência para a construção de gráficos, mostrando 

o uso mais abrangente dos recursos oferecidos pelo IBGE no processo de aprendizagem: 

“Eles entraram no site do IBGE para ver como era o trabalho com gráficos, eles 
fizeram um trabalho sobre o direito das crianças, e na parte de alimentação, o 
que eles gostavam e não gostavam. Então eles olharam os gráficos do IBGE para 
construir o gráfico deles.” 
 

A coordenadora pedagógica ainda fez alguns comentários sobre a inclusão de conteúdos para 

crianças com necessidades especiais: 

 “Poderia explorar mais o personagem e o lúdico. O IBGE tem um site que é um 
produto do governo. Eu acho que tem que estar pensando naquela criança que é 
deficiente visual ou aquela que é deficiente auditiva. Porque a gente não coloca 
uma legenda para ela, porque não vem um software para os deficientes visuais?  
Nós baixamos um software da UFRJ para deficiente visual. A gente ia poder ter 
esse material para o deficiente visual poder usar em sala de aula. A nossa escola 
trabalha mesmo com essas diferenças. Será que não poderia vir alguma coisa em 
relevo, para essa criança deficiente visual? Será que algumas coisas não 
poderiam vir em braile? Será que no site não poderiam ter algumas histórias, ou 
algumas partes para o deficiente auditivo?” 
 

 

A coordenadora pedagógica do SESI sugere como inclusão de conteúdo um material de 

leitura cartográfica para a educação infantil, pois “quando eu fiz a parceria com o Meu 1º Atlas 

eu coloquei isso na época.”  Ela explica que a existência desse material facilitaria a localização 

das crianças em sala de aula, porque elas precisam trabalhar a localização do próprio bairro para 

fazerem esse vínculo positivo. A professora do 4º ano exemplifica: 

“Eles [os alunos] estão trabalhando o mapa do Rio de Janeiro que contém o 
mapa de Jacarepaguá. Então logo após o término das atividades, eles ficam 
localizando onde moram, onde a mãe trabalha.” 
 

A coordenadora complementa o assunto se referindo à necessidade de identidade da criança 

com a própria moradia: 

“Eles precisam dessa identidade da moradia deles dentro do mapa de 
Jacarepaguá, porque o mapa do próprio bairro é muito bom para ser trabalhado 
nas escolas. Como o livro didático é feito para o Brasil inteiro, não tem o mapa 
da região onde à criança mora, quando isso deveria ser bem trabalhado, pois a 
partir desse mapa você trabalha a identidade da criança também e aí você já vai 



 

 

56 

pegando um vínculo positivo com essa leitura cartográfica. A gente está 
trabalhando desde a educação infantil, eles estão amando. Saber onde fica a 
escola, onde fica a casa dele. Por incrível que pareça, eles já estão fazendo essa 
associação, com o bairro, com o município, com o estado e com o Brasil.” 
 

Os coordenadores também responderam a pergunta sobre sua utilização dos produtos do 

IBGE, e verificamos que esses produtos passaram a ser utilizados por eles e pelos professores, 

após a participação da coordenadora do 1º segmento, nos testes do Meu 1º Atlas do IBGE. Este 

produto passou a ser utilizado pelo 3º e 4º ano e houve uma indicação na época para que todos os 

professores da escola utilizassem o site do IBGE como referência para obtenção de dados 

geográficos e estatísticos.   

Os coordenadores consideram que os profissionais de educação conhecem pouco os produtos 

didáticos do IBGE. Acham que não existe divulgação do material e sugerem uma maior 

aproximação entre os educadores e o IBGE:  

“deveria haver mais encontros do IBGE com os professores para divulgar e até 
mesmo capacitar o professor para usar, pois não adianta ter acesso ao material, 
você precisa estar pronto para explorar, maximizar as potencialidades desse 
material.”  
 

O outro coordenador também comenta sobre a falta de propaganda e ressalta a importância 

do educador para a disseminação dos produtos:     

 “você vê muita coisa aparecendo no IBGE e não vê propaganda do IBGE para 
que o professor entre nas páginas do IBGE para acessar, principalmente porque 
não é divulgado os novos produtos em mídia digital, o que seria muito 
interessante.”  

 

Outro comentário feito por esse mesmo coordenador é em relação ao produto Atlas 

Geográfico: 

 “Antigamente você tinha como referência o Atlas geográfico do IBGE, hoje, 
você tem os Atlas de diversas editoras, o IBGE precisa retomar esse campo 
deixado em aberto pela instituição, porque hoje as editoras privadas estão 
dominando esse mercado.”  
 

Com relação à sugestão de novos conteúdos para algum produto ou para o site do IBGE,  o 

coordenador do 1º segmento sugere conteúdos mais lúdicos e com maior interatividade sonora no 

site, assim como um local destinado aos professores, para que estes também possam utilizar o site 

para fazer suas consultas. 

O coordenador do 2º segmento faz um pedido como professor de história, sobre um material 

que foi produzido há algumas décadas atrás pelo IBGE e que, na opinião dele,  foi um marco para 



 

 

57 

o estudo brasileiro. Trata-se do “Atlas sobre a origem do homem americano, inclusive com os 

seus trajetos de viagem, vindo da África passando pela Ásia, pelo Estreito de Bering”. Este Atlas, 

que é um marco até hoje, não se produz mais, e somente pode ser encontrado em sebos. A 

sugestão desse coordenador é que ele retorne em meio digital.  

 

3.3.2 O questionário aplicado aos alunos 

Ao analisar os questionários, buscamos descrever o uso que os alunos fazem do computador 

como aspecto da competência em informação, assim como obter suas sugestões para os produtos 

do IBGE. Buscamos também caracterizar o seu ambiente sócio-cultural.  

 

3.3.2.1.O uso do computador e da Internet 

O primeiro bloco de questões focaliza o uso do computador e da Internet para pesquisa 

escolar e para o lazer. Neste bloco também consideramos a disponibilidade de recursos em 

tecnologia de informação no ambiente doméstico. A tabela 1, a seguir, apresenta o ‘Gosto’ dos 

alunos pelo computador:  

Não gosto       0              0,0
Gosta um pouco       6              5,8 
Gosta muito      97            94,2

TOTAL   (103)         100,0

Não respondeu(n)                                                                       11

Intensidade n                %

Tabela 1 –  “Você gosta de usar computador?”

 

 

Pelos resultados obtidos acima, na tabela 1, podemos observar que nenhum aluno reage 

negativamente ao computador, e alta percentagem destes gosta muito de usá-lo (94,2%). 

A tabela 2, a seguir, apresenta o que eles gostam de fazer, considerando-se as respostas mais 

freqüentes fornecidas pelos próprios alunos em pergunta aberta e mantendo-se os termos 

utilizados por eles.   
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Jogar   48                47,5
Acessar o orkut   23                22,8
Entrar na Internet   12                11,9
Conversar no MSN    6                   5,9

   Pesquisar (Google e outros sites)    4                   4,0
   Programas do Office    2                   2,0
   Conversar s/ especificar programa    1                   1,0

Youtube e site de vídeos    1                   1,0
   Outras atividades    4                   4,0

TOTAL (101)         100,0

Não respondeu(n)                                                                       13

  Atividades n                %

Tabela 2 –  “O que mais gosta de fazer no computador?” 

 

Na tabela 2 podemos observar primeiramente a familiaridade com os temas dos 

internautas. Além disso podemos ver que “Jogar”, “acessar o Orkut” e “entrar na internet” são 

termos mais utilizados pelos alunos quando se referem ao tipo de uso que fazem do computador. 

O jogo ou a brincadeira e a comunicação na Internet através do Orkut são as atividades mais 

mencionadas, sendo o Orkut o mais citado dentre os sites de comunicação. Este resultado 

surpreende porque o uso intensivo do Orkut não era imaginado por uma das professoras 

entrevistadas. Expectativa aliás adequada, pois o Orkut é destinado a pessoas com mais de 18 

anos. Neste ponto cabe também mencionar os problemas éticos relacionados ao uso da Internet 

entre os pré-adolescentes. 

Na tabela 3, a seguir, as categorias da tabela 2 foram agrupadas para que ficasse mais fácil a 

visualização do tipo de atividade que eles praticam no computador para destacar o jogo ou 

brincadeira, a comunicação e as atividades de pesquisa e busca de informação. Neste 

agrupamento de categorias buscamos conservar a nomenclatura utilizada pelos alunos. O item 

‘jogar’ inclui apenas as respostas que utilizaram este termo, e os itens de ‘acessar o orkut’, 

‘conversar no MSN’, e ‘conversar s/ especificar programa’ foram unidos e transformados na 

categoria ‘conversar’, ou seja, se comunicar utilizando sites de relacionamento. Os itens ‘entrar 

na internet’ e ‘pesquisar’ foram reunidos, pois consideramos que a utilização desses termos - o 

uso da internet sem especificar o assunto (“entrar na internet”) a menção da palavra “pesquisar” – 
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sugerem o uso da internet para a busca de informação. O item ‘outras’ agrupou as demais 

atividades e termos mencionados pelos alunos.  

        

Jogar     48              47,5
Conversar     30              29,7
Entrar/pesquisar Internet     16             15,8
outras       7               6,9

TOTAL   (101)         100,0

Não respondeu(n)                                                                       13

Atividades n                %

Tabela 3 – O que mais gosta de fazer no computador  
                  (atividades agrupadas)
Tabela 3 – O que faz no computador

 

Os resultados da tabela 3 revelam o que os alunos mais gostam de fazer no computador: 

jogar, conversar e entrar/pesquisar na Internet. Este agrupamento evidencia que eles estão usando 

as principais modalidades do computador dentro do mundo moderno: o lazer, a comunicação e a 

pesquisa.  

Prosseguindo a análise sobre a familiaridade dos alunos com o computador, as tabelas 4 e 5 

refletem os resultados referentes às questões que focalizam especificamente o uso da internet para 

o jogo ou a brincadeira. Na tabela 4 temos a informação sobre o uso de sites de jogos e na tabela 

5, quais são os sites por eles mencionados em pergunta aberta;  

Sim   94              94,0
Não    6                 6,0

TOTAL (100)         100,0

Não respondeu(n)                                                                       14

n                %

Tabela 4–  “Você costuma abrir sites de
 jogos e brincadeiras?”
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Cartoonnetwork    13                 12,9
Ojogos    12                 11,9
Iguinho      9                   8,9
Clickjogos      6                   5,9
Fliperama      6                   5,9
Papajogos      5                   5,0
Jetix      4                   4,0
Disney      3                   3,0
Aulavaga      2                   2,0
Barbie      2                   2,0
CS      2                   2,0
Counter Strike      2                   2,0
Habbo      2                   2,0
Osjogos      2                   2,0
Jogolandia      2                   2,0
Miniclip      2                   2,0
Nick      2                   2,0
Pokemon      2                   2,0
Supermeninas      2                   2,0
Outros jogos c/ freqüência < 2    21                 20,5

TOTAL   (101)            100,0

Não respondeu(n)                                                                       13

Nome n                %

Tabela 5–  “Que sites de jogos você conhece?” 

 
 

Conforme os dados das tabelas 4 e 57, vemos que quase a totalidade dos alunos (94%) 

costuma abrir sites de jogos e demonstram conhecimento de uma grande variedade de sites sobre 

o assunto. Embora alguns jogos sejam mais freqüentemente mencionados, como Cartoonnetwork, 

Ojogos e Iguinho, chama atenção a diversidade de jogos mencionados, sugerindo autonomia – 

não há uma clara indicação que sigam um comportamento de grupo-, assim como capacidade de 

“navegação” por parte dos alunos. Com respeito ao conteúdo dos sites visitados observa-se 

freqüência àqueles que oferecem, além de jogos, atividades como desenhos, brincadeiras, carros e 

modas. 
                                                 
7 A tabela 5 representa a distribuição de freqüência do primeiro site mencionado pelos alunos. 
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O grupo de tabelas a seguir, focaliza se os alunos costumam pesquisar na Internet e quais são 

as atividades que eles pesquisam, neste caso considerando os termos reportados por eles em 

pergunta aberta: 

Sim   95              92,2
Não    8                 7,8

TOTAL (103)         100,0

Não respondeu(n)                                                                       11

n                %

Tabela 6 – “Você costuma fazer pesquisa na 
internet?”

 

Pesquisas da escola    57                60,6
Jogos     7                   7,4
Fotos para o Orkut     2                   2,1
Músicas     2                   2,1

   Outras sugestões c/ freqüência = 1    26                27,8

TOTAL   (94)             100,0

Não respondeu(n)                                                                       17

Não se aplica(n) 3

  Nome n                %

Tabela 7 – “O que você costuma pesquisar na internet?”

 

 

Os dados da tabela 6 mostram que quando indagados sobre o uso da internet para a pesquisa, 

a maioria dos alunos (92%) responde positivamente; e quando indagados sobre o que costumam 

pesquisar, os dados revelam, segundo a tabela 7, tendência à menção às pesquisas escolares. É 

válido ressaltar que esse alto percentual de utilização para pesquisas, revela o incentivo das 

escolas no preparo dos alunos para a busca de informação com autonomia. Em todos os projetos 

desenvolvidos durante o ano letivo, os professores solicitam atividades que envolvem pesquisas 

de novos conteúdos, e como esses alunos estão cursando o 1º segmento do ensino fundamental, 
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todo o conteúdo pesquisado é trazido para a sala de aula e, sob orientação dos professores, é feita 

a redação dos trabalhos.  

 
Quando indagados sobre as outras atividades que fazem na Internet os alunos tendem a 

mencionar novamente sites de relacionamento, como Orkut e MSN ou sites de jogos e vídeos,  

demonstrando familiaridade com a terminologia dos Internautas: “eu entro na Internet”, “eu mexo 

no Orkut”,  “eu entro no MSN”, “eu vejo vídeos”, etc. 

O tema tratado na tabela 8 é o acesso às ferramentas do Office: Power Point, Word, Excel e 

Paint: 

Excel(%) Paint(%)

Sim 70,3 75,7 39,6 94,1
Não 29,7 24,3 60,4 5,9

TOTAL(%) 100,0 100,0 100,0 100,0

Total(n) (101) (103) (101) (101)

Não respondeu(n)                                                                       13 1 3 3

Power 
point(%)

Word(%)

Tabela 8 – “Você sabe fazer atividades com os programas abaixo?”

 

 
Conforme os resultados apresentados acima, os alunos demonstram conhecimento dos 

programas do Office: Power Point e Word, provavelmente por terem sido introduzidos a estes 

programas no ambiente escolar durante a elaboração de atividades didáticas. O conhecimento do 

Excel, entretanto, talvez pela sua complexidade e menor possibilidade de uso nas atividades com 

finalidades didáticas nesta faixa de escolaridade, apresenta um percentual bem inferior. A 

ferramenta Paint é a mais conhecida, sinalizando a adequação desta ferramenta que utiliza pintura 

e desenho para a faixa etária em questão. 

A respeito do uso de ferramentas Office, é interessante comparar os resultados acima com 

aqueles obtidos na pesquisa de doutorado de Diniz (2005) que focalizou os estudantes de 

graduação em Administração. Também buscando identificar a familiaridade destes com as 

ferramentas do Office o estudo de Diniz revela que aqueles estudantes sabem usar bem o Word 

com percentuais apenas ligeiramente superiores (88,6%) aos dos nossos estudantes. E quanto ao 

Power-Point o percentual dos universitários pesquisados que se considera familiarizado com o 
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programa é de aproximadamente 49%, uma percentagem inferior, portanto, ao obtido nas escolas 

aqui consideradas. Na comparação, os nossos estudantes só perdem substancialmente para os 

universitários em relação á familiaridade com o Excel, talvez, conforme mencionado 

anteriormente, pela inadequação deste para esta faixa etária. 

A tabela 9 mostra as condições do uso do computador e da Internet em casa, incluindo a 

infra-estrutura para o acesso:  

Sim 94,2 93,8 56,7
Não 5,8 5,2 23,7
Não sei 0,0 1,0 19,6

TOTAL(%) 100,0 100,0 100,0

Total(n) (103) (97) (97)

Não respondeu(n)                                                                       11 2  
Não se Aplica(n) 5 7

Tem 
computador 

(%)

Entra na 
Internet (%)

Tem banda 
larga (%)

Tabela 9 - Infra-estrutura de acesso ao computador em casa

 

 

 

Os dados indicam a existência de computador na grande maioria das residências, superando 

94%, sendo que dentre as que possuem computador um percentual também alto (93,8) possui 

acesso à Internet. Além disso, os dados da tabela também mostram que um percentual expressivo 

(56,7) possui conexão por banda larga. Esse resultado sugere que os alunos que compõem o 

nosso campo de estudo estão numa situação privilegiada em relação à população brasileira da 

região Sudeste no que diz respeito ao acesso à banda larga, pois segundo a pesquisa do IBGE 

(PNAD-2005), esta região apresentava os seguintes percentuais de acesso: por banda larga 

31,9%, com acesso discado e por banda larga 34%, e apenas acesso discado com 40,7%. 

A seguir, as tabelas 10 e 11 mostram a disponibilidade do computador, freqüência de uso e 

tipo de atividade desenvolvida em casa:  
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Quase nunca 3,1
Às vezes 30,9
sempre 66,0

TOTAL(%) 100,0

Total(n) (97)

Não respondeu(n)                                                                       12
Não se Aplica(n) 5

Pode usar o 
computador

(%)

Tabela 10 – Disponibilidade do 
computador em casa

 

 

Usa o 
MSN(%)

Pesquisa no 
Google(%)

Sim 71,1 64,9 72,2 97,9 60,4
Não 28,9 35,1 27,8 2,1 39,6
Não sei

TOTAL(%) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Total(n) (97) (97) (97) (97) (97)

Não respondeu(n)                                                                       1   1
Não se Aplica(n) 7 7 7 7 7

Usa Internet 
todo dia(%)

Passa e-
mail(%)

Pesquisa 
com ajuda 

(%)

Tabela 11 –  Uso diário e tipo de atividades na Internet em casa

 

 

O aspecto que deve ser destacado na tabela 10 é que os alunos têm disponibilidade de 

acessar o computador em suas casas: apenas 3,1 consideram que quase nunca o utilizam. Quando 

o foco é o uso da Internet na residência podemos ver, conforme os dados da tabela 11, que  71% 

deles a utilizam diariamente e, com relação a tipo de uso da rede, observamos que percentagens 

altas a utilizam  para comunicação: quase 65% costuma passar e-mail e mais de 70% costuma 

entrar no MSN. O uso da ferramenta de busca Google em casa para atividades de pesquisas 

abrange aproximadamente 98% dos alunos, sendo que podemos constatar a participação bastante 

expressiva dos pais nesta atividade. 
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Em síntese, as tabelas 10 e 11 revelam que os estudantes estão usando regularmente o 

computador e estão atuantes nas atividades da Internet para se comunicar, como o uso do MSN e 

correio eletrônico, e em pesquisas, utilizando bastante sites de busca como o Google e com uma 

ajuda razoável dos pais. O percentual elevado, observado nas atividades consideradas nas tabelas 

10 e 11, sugere que os alunos estão utilizando o ambiente doméstico para o desenvolvimento da 

sua competência em informação. 

 

3.3.2.2 O uso dos produtos do IBGE 

Focalizando agora os produtos pedagógicos do IBGE destinados ao ensino fundamental - o 

site 7 a 12, o Meu 1º Atlas e Conhecendo o Brasil - as tabelas 12 e 13 mostram o conhecimento 

destes produtos, detectado através de uma pergunta sobre a lembrança por parte dos alunos de 

haver utilizado estes produtos (ver questionário no anexo A):  

Conhecendo 
o Brasil (%)

Sim 11,9 16,7 11,9
Não 88,1 83,3 88,1

TOTAL(%) 100,0 100,0 100,0

Total(n) (101) (102) (101)

Não respondeu(n)                                                                       13 2 3

Site 7 a 12(%)
Meu 1º 

Atlas (%)

Tabela 12 – Conhecimento dos Produtos do IBGE

 

Sim 22,8
Não 77,2

TOTAL(%) 100,0

Total(n) (101)

Não respondeu(n)                                                                       13

(%)

Tabela 13 – Conhece pelo menos um 
produto do IBGE
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Pelos resultados obtidos nas tabelas 12 e 13, podemos concluir que os produtos 

pedagógicos do IBGE são pouco conhecidos pelos nossos alunos ou estes não têm memória de 

seu uso. Um percentual de aproximadamente 12 a 17% dos alunos indica conhecer os produtos 

mencionados, convindo destacar também que o produto impresso apresenta mais menções 

positivas do que os produtos virtuais, o que sugere uma atenção maior às características e 

possibilidades dos produtos em questão. O percentual torna-se um pouco mais elevado apenas 

quando a análise considera, como na tabela 138, o conhecimento de pelo menos um produto do 

IBGE. Neste caso podemos afirmar que cerca de 23% dos alunos conhece pelo menos um dos 

produtos do IBGE. Mesmo neste último caso o baixo número de menções positivas aos produtos 

surpreende porque as escolas pesquisadas fizeram uma parceria com o IBGE durante a 

construção do produto Meu 1º Atlas, e de certa forma há um incentivo ao uso dos produtos por 

parte da coordenação.  

Para dar subsídios aos produtos do IBGE foi pedido aos alunos que dessem uma idéia para o 

IBGE colocar no seu site.  No quadro 1, a seguir, apresentamos as sugestões dos alunos que 

puderam ser agrupadas tematicamente. Mantivemos os termos utilizados por eles e agrupamos as 

respostas em dois grandes temas: no primeiro grupo juntamos as respostas que destacam interesse 

dos alunos em aprender sobre geografia e demografia através de atividades lúdicas, e no segundo 

grupo destaca-se o interesse dos alunos pelo meio-ambiente.  

O interesse pelo jogo didático, especialmente utilizando o ambiente virtual, é totalmente 

coerente com o interesse dos alunos aqui observado, durante a análise dos dados desta pesquisa. 

Este tipo de sugestão, quanto ao uso de atividades lúdicas como recurso pedagógico, pode ser 

levado em conta nas próximas edições dos produtos do IBGE, porque o jogo e a brincadeira são 

assuntos relevantes quando se trata de produtos direcionados ao ensino fundamental. 

O outro tema de interesse, o meio-ambiente, mostra que através de projetos didáticos os 

alunos internalizam conteúdos. Conforme mencionado anteriormente, a preservação do meio-

ambiente foi tema destacado no ano letivo e os alunos passaram a demonstrar interesse pelo 

assunto e desejam vê-lo considerado através de vários tópicos, nos produtos do IBGE. 

 

 

                                                 
8 A distribuição de freqüência apresentada na tabela 13 resulta de uma variável composta a partir de menções 
positivas aos três produtos do IBGE em questão. 
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         Quadro 1 – Idéias para o site do IBGE 

Jogos para promover conhecimentos geográficos e demográficos 

Poderia ter jogos sobre como descobrir a população de cada estado 

Jogos para conhecer mais as suas profissões 

Fazer com que cada estado seja um personagem virtual 

Mapas de condomínio rua por rua, não os principais, porque podem se 

perder.  

Atividades para promover a preservação do meio-ambiente 

Fazer um concurso para ajudar a natureza 

Cuidar do meio-ambiente 

Reciclagem e cuidar do meio-ambiente 

Poluição do ar e da água 

Pesquisas pondo um pouco mais da Amazônia. 

 

3.3.2.3 A leitura e outras atividades culturais 

Neste bloco serão apresentados os dados referentes a gosto de leitura, aos livros favoritos e à 

sua participação em atividades culturais: 

Não    4                3,8
Um pouco   60             57,7
Muito   40             38,5

TOTAL (104)         100,0

n                %

Tabela 14 –  “Você gosta de ler?”
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Fala sério mãe      5                5,0
Harry Potter      4                4,0
Menino Maluquinho      4                4,0
Zimboo      3                3,0
A cidade que perdeu seu mar      2                2,0
Contatos Imediatos      2                2,0
Judy Moody      2                2,0
O Pequeno Príncipe      2                2,0
Os Dinossauros      2                2,0
Freqüência < 2      75              4,0

TOTAL   (101)          100,0

Não respondeu(n)                                                                       13

Nome n                %

Tabela 15 – “Até agora qual o seu livro favorito?”

 

 

O gosto pela leitura, descrito na tabela 14, mostra que 38,5% ‘gostam muito’ de ler e 57,7% 

‘gostam um pouco’ desta atividade. Este resultado surpreende negativamente porque em ambas 

as escolas os alunos são incentivados desde cedo a lidar com livros, através de leitura em sala de 

aula e como atividade de casa. A leitura não se destaca também como atividade regular em casa: 

apenas 26% dos alunos o faz ‘quase todo o dia’, 66% o faz ‘às vezes’ e 8% considera não ter o 

costume de ler em casa. Entretanto, parece relativamente alto o número de livros lidos por mês: 

em torno de 10 livros.  

Quanto aos livros mais citados como favoritos, conforme aparece na tabela 15, observamos 

uma dispersão considerável de nomes, sendo que os quatro mais frequentemente mencionados 

são: Fala sério mãe, Harry Potter, Menino Maluquinho e Zimboo.   

O grupo de tabelas a seguir, permite a avaliação de algumas atividades culturais praticadas 

pelos alunos fora do ambiente escolar. São atividades que envolvem a participação dos 

progenitores ou outros membros da família.  
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Não 1,9 51,0
De vez em quando 63,1 44,0
sempre 35,0 5,0

TOTAL(%) 100,0 100,0

Total(n) (103) (100)

Não respondeu(n)                                                                       11 4

Costuma ir ao 
cinema (%)

Costuma ir 
ao teatro 

(%)

Tabela 16 – Atividades culturais

 

 

Tropa de Elite     19               19,4
High School Musical      7                  7,1
Harry Potter      6                  6,1
Ta dando onda      3                  3,1
Transformers      3                  3,1
Outros filmes c/ freqüência < 3    60                61,2

TOTAL   (98)          100,0

Não respondeu(n)                                                                       16

Nome n                %

Tabela 17 – “Qual o seu filme preferido?”

 

 
   

A tabela 16 destaca que a maioria dos alunos tem o hábito de ir ao cinema com a família ou 

ver filmes com a família em casa. Com relação ao teatro, embora a maioria não o faça, o 

percentual de alunos que afirma ir assistir peças ‘sempre’ e ‘de vez em quando’, pode ser 

considerado um bom resultado, se for levado em consideração o alto preço das bilheterias, a 

existência de pouca diversidade de peças para o público infantil, e a menor acessibilidade das 

salas de teatro, sobretudo se comparado com o cinema.   

Observamos grande dispersão com relação ao filme considerado o predileto por eles pois, 

conforme mostra a tabela 17, mais de 60% dos filmes escolhidos apresenta freqüência menor que 
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3. O filme com maior percentual de menções foi Tropa de elite, seguido de High School Musical 

e Harry Potter.  Assim, podemos ver que os alunos citaram os filmes mais comentados ou 

polêmicos do ano, como é o caso de Tropa de elite. Ressaltamos que Tropa de Elite é considerado 

excepcionalmente violento e não recomendado para menores de idade, sendo no entanto 

mencionado sem preocupação com este tipo de restrição, o que sugere a aquiescência dos pais e a 

naturalização da violência no nosso ambiente urbano. 

A menção à peça preferida é ainda mais dispersa: somente a peça “O boi e o burro” atingiu o 

percentual de 10% de preferência. Alguns alunos citaram também as peças que fizeram na escola, 

o que permite interpretações contrastantes: ou indica satisfação especial com a atividade cultural 

promovida pela escola ou, ao contrário, ausência de outras oportunidades de freqüentar o teatro. 

A tabela 18 apresenta a freqüência a curso de inglês e outras atividades fora do ambiente 

escolar. 

Sim 18,3 65,0
Não 81,7 35,0

TOTAL(%) 100,0 100,0

Total(n) (104) (103)

Não respondeu(n)                                                                       1 1

Curso de 
inglês  (%)

Outras 
atividades  

(%)

Tabela 18 – Atividades fora da escola

 

 

Podemos ver acima, na tabela 18, que o inglês não é uma atividade desenvolvida 

regularmente fora de casa por uma proporção alta dos alunos. Além disso, observamos que, 

embora o envolvimento em outras atividades seja mencionado por 65% dos estudantes, a sua 

identificação através de classificação das respostas obtidas através de pergunta aberta mostra que 

a maioria faz referência em atividades esportivas (55,3%). A freqüência à aula de outros idiomas 

é mencionada por 4,5% dos alunos. 

O conjunto das perguntas elaboradas, para identificar quantitativa e qualitativamente o 

envolvimento do aluno e do seu ambiente familiar com a aquisição do hábito de leitura e a prática 

de outras atividades culturais, como freqüência a cursos de inglês e outros idiomas, sugerem um 
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certo grau de investimento em capital cultural por parte da família, embora em níveis não 

especialmente elevados.  

Outro tema abordado na pesquisa foi o perfil socioeconômico das famílias. Os resultados 

mostram que o local da residência dos alunos de ambas as escolas é no mesmo bairro da escola 

que estudam, e notamos ainda, conforme quadros apresentados abaixo, que a maioria dos pais 

desses alunos possui ensino superior completo. Há no entanto um considerável número de pais no 

nível médio de escolaridade, o que mostra a diversidade da origem sócio-econômica da clientela 

atendida pelas escolas.  

 

Quadro 2 – Escolaridade dos pais - Cereja 
Escolaridade  Pai (n) Mãe (n) 

Fundamental - - 

Médio 14 9 

Superior 16 21 

TOTAL 30 30 

 

 
 Quadro 3 – Escolaridade dos pais - SESI 

Escolaridade  Pai (n) Mãe (n) 

Fundamental 5 - 

Médio 22 22 

Superior 37 42 

TOTAL 64 64 

 

 

Concluindo sobre os dados obtidos através do questionário, podemos afirmar que os alunos 

de várias origens sociais estão utilizando tanto o ambiente escolar quanto o doméstico para o 

desenvolvimento da sua competência em informação. O computador e a Internet são utilizados 

para lazer e para atividades pedagógicas, buscando autonomamente diversos tipos de conteúdos 

através de ferramentas de busca, e com a orientação de pais e professores, o que contribui para a 

valorização do ‘aprender a aprender’ e para ‘reconhecer quando uma informação é útil’. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O cenário atual da sociedade da informação busca encontrar indivíduos com domínio de 

tecnologias de informação e aptos a constantes atualizações de conteúdo nas suas atividades 

profissionais. Diante desta realidade, trouxemos para essa dissertação o conceito de competência 

em informação em seus múltiplos aspectos, tendo como foco principal a formação do indivíduo 

no ambiente escolar.  

Na discussão teórica destacamos argumentos de educadores e pesquisadores da Ciência da 

Informação que desenvolvem o conceito de competência em informação na preparação do 

indivíduo para atuar na sociedade atual. Eles sugerem o ambiente educacional como o local onde 

poderão ser construídas atitudes, habilidades e a valorização de competências através de recursos 

pedagógicos.  

O conceito de competência em informação envolve vários aspectos como aprendizagens 

mais dinâmicas, preocupadas em preparar para aprender, utilizar a tecnologia de informação 

como ferramenta para os processos de ensino-aprendizagem, autonomia na busca da informação, 

solução de problemas, e na aprendizagem ao longo da vida. A literatura também aborda a 

mediação do bibliotecário, e do ambiente da biblioteca escolar promovendo atividades 

pedagógicas que ajudam na busca da informação, no manuseio de livros e narração de histórias 

desenvolvendo o interesse pela leitura entre alunos desde bem cedo. Além disso, o treinamento 

nas TICs, especialmente o uso do computador e da Internet, é enfatizado para os professores e 

alunos. 

A pesquisa empírica foi realizada em duas escolas de ensino fundamental na Zona oeste do 

Rio de Janeiro, que participaram dos testes de aplicabilidade dos produtos do IBGE. Envolveu 

entrevistas com coordenadores e professores, e um questionário aplicado em 104 alunos 

distribuídos em duas turmas de 4º ano e duas turmas de 5º ano. A pesquisa teve como objetivo: a) 

observar a valorização da competência em informação nas propostas pedagógicas e atividades no 

ensino fundamental; b) identificar aspectos da competência em informação entre alunos, 

especialmente uso do computador e da internet, assim como o uso e familiaridade com os 

produtos do IBGE; c) descrever as características sócio-culturais do ambiente estudado.  

Através das entrevistas verificamos que o uso de competências como recurso pedagógico nas 

duas escolas, contribui para o desenvolvimento de competências em informação. Várias 

experiências, citadas pelo corpo docente, revelam o preparo dos alunos na solução de problemas; 
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autonomia na forma de se expressar e na busca de conteúdos e; treinamento nas tecnologias de 

informação. Isso demonstra que essas escolas valorizam aspectos da competência em informação, 

e diante das novas exigências em âmbito educacional e profissional, ocorram novas iniciativas de 

implementação no currículo escolar do ensino fundamental.    

Os resultados da pesquisa mostram que os alunos estão familiarizados com o computador e a 

Internet, utilizando-os regularmente, tanto na escola quanto no ambiente doméstico. As 

ferramentas de busca como o Google apresentam um alto nível de utilização, principalmente para 

pesquisas escolares, o que revela o incentivo das escolas para desenvolver a busca da informação 

de forma independente. Os dados também sugerem grande interesse pelo uso da Internet para 

jogos e outras atividades de lazer. Os alunos costumam abrir regularmente sites de jogos e 

conhecem uma grande variedade deles. Eles também demonstram ter níveis relativamente altos 

de conhecimento das ferramentas do Office como o Word, Power-Point, Excel e paint. 

O desenvolvimento cultural dos alunos é promovido através de visitas a museus, atividades 

pedagógicas no ambiente da biblioteca escolar, idas freqüentes ao cinema e outras atividades 

culturais. Observamos um incentivo para a prática dessas atividades consistente e diversificado 

por parte das escolas, e com participação significativa das famílias. 

Cabe salientar que estes resultados positivos, com relação à competência em informação e ao 

desenvolvimento cultural, se dão em escolas, sem fins lucrativos, com baixa mensalidade escolar 

e com uma clientela com nível social diversificado. 

Apesar desse ambiente favorável ao desenvolvimento da competência em informação, 

especialmente ao uso das TICs, e dessas escolas terem participado dos testes do produto 

pedagógico do IBGE, não observamos uma utilização regular dos produtos. Este resultado nos 

desperta para que o IBGE, através do seu Departamento de comunicação, crie mecanismos de 

divulgação e parcerias com órgãos ligados à educação para que se reverta esse quadro de uso 

atual. Além disso, ressaltamos a importância de incluir contatos permanentes com os professores 

e alunos destas escolas, para que se efetivem parcerias de conteúdo durante o desenvolvimento e 

implementação dos produtos pedagógicos. Como observamos ao longo desta pesquisa, os alunos 

gostam de dar sugestões para o site do IBGE e essas sugerem que suas opiniões podem ser 

ouvidas com freqüência, e que o uso do lúdico no aprendizado e no desenvolvimento de 

competências poderia ser mais incentivado.  
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Terminamos essas considerações com um fato que muito nos entristece. Durante o mês de 

novembro, a coordenadora pedagógica comentou com a pesquisadora que a escola Cereja estava 

em sérias condições financeiras com risco de fechamento por ter perdido em última instância uma 

ação trabalhista. Várias tentativas de ajuda foram feitas com políticos da região e do governo 

federal, sem nenhum retorno positivo. No mês de janeiro de 2008, a escola Cereja encerrou suas 

atividades. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO 
         No do questionário_________ 
 

Você gosta de usar computador? 
(  ) Não gosto                  (  ) gosto um pouco            (  ) gosto muito 
 
O que mais gosta de fazer no computador? 
______________________________________________________________________ 
 
Você já sabe fazer atividades com os programas abaixo: 
  PowerPoint     (   ) Não          (    ) Sim 
  Word               (   ) Não          (    ) Sim 
   Excel              (   ) Não          (    ) Sim 
   Paint               (   ) Não          (    ) Sim 
 
Você costuma abrir sites de jogos e brincadeiras? 
(   ) Não                  (    ) Sim 
                                         
       (Se disse não, pule o quadro abaixo) 

Que sites de jogos e brincadeiras você conhece?  
 
 
 
Você costuma fazer pesquisa na Internet? 
(   ) Não                  (    ) Sim 
                                          
       (Se disse não, pule o quadro abaixo) 

O que você costuma pesquisar na Internet?  
 
 
 
Que outras coisas você faz na Internet?  
 
______________________________________________________________________ 
 
Agora vou mostrar para você três figuras (produtos do IBGE), você lembra delas? 
 
Site do IBGE - 7 a 12                           Meu 1º Atlas                        Conhecendo o Brasil 

                                                     
  (  ) Não    (  ) Sim                                    (  ) Não    (  ) Sim                 (  ) Não    (  ) Sim 
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(se respondeu não nas três figuras acima pule o quadro) 

De que atividades contidas nesses produtos do IBGE, você gostou mais? 
______________________________________________________________________ 
 
Já abriu alguma delas em casa?    (  ) Não      (  ) Sim 
 
Você poderia dar alguma idéia para o IBGE colocar no seu site?  
 
______________________________________________________________________ 
 
 
Você tem computador em casa? 
(  ) Não       Vá direto para as perguntas sobre leitura  
(  ) Sim   
  
Você pode usá-lo?         (  ) quase nunca         (  ) às vezes           (  ) sempre 
 
Você entra na internet em casa?        (  ) Não             (  ) Sim          (  ) Não sei 
                                                                                                                    
 
(Se disse não, pule o quadro abaixo) 

 Em sua casa tem Velox ou Virtua?   (  ) Não             (  ) Sim         (  ) Não sei 
 
Você usa a internet quase todo dia?   (  ) Não             (  ) Sim 
 
Você costuma passar e-mail?             (  ) Não             (  ) Sim 
 
Você costuma entrar no MSN?          (  ) Não             (  ) Sim 
 
Você faz pesquisa no Google em casa?            (  ) Não             (  ) Sim 
 
Você costuma pesquisar na internet com seus pais?        (  ) Não             (  ) Sim 
 
 
Perguntas sobre leitura 
 
Você gosta de ler?    (  ) Não           (  ) um pouco          (  ) muito 
 
Você costuma ler livros de história em casa?   
(  ) Não       (  ) às vezes      (  ) quase todo dia 
 
Você pode me dar uma idéia de quantos livros você leu neste mês? ___________ 
 
Até agora qual é seu livro favorito?  
 
___________________________________________________________________ 
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Perguntas sobre outras atividades suas fora da escola 
 
Você faz curso de inglês fora da escola?       (  ) Não         (  ) Sim 
 
Você faz outras atividades fora da escola?      (  ) Não        (  ) Sim 
                                                                      
(Se disse não, pule o quadro abaixo) 

Quais? 
   
 
 
Que outras atividades você gostaria de fazer fora da escola? ______________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
Você costuma ir com sua família ao cinema ou ver filmes em casa?      
(  ) Não                    (  ) de vez em quando            (  ) Sempre 
 
Qual é o seu filme preferido?  _________________________________________ 
 
E você costuma ir ao teatro? 
(  ) Não                    (  ) de vez em quando            (  ) Sempre 
 
Qual é a sua peça preferida?____________________________________________ 
 
Agora as perguntas finais  
 
Qual a sua idade? ______ 
 
Qual a escolaridade do seu pai?   
(  ) Ensino fundamental                    (  ) Ensino médio            (  ) Superior 
 
Qual a escolaridade da sua mãe? 
(  ) Ensino fundamental                    (  ) Ensino médio            (  ) Superior 
 
Qual a profissão do seu pai? _______________________________________ 
 
Qual a profissão da sua mãe? _______________________________________ 
 
Quantas pessoas moram na sua casa? _________ 
 
Quantos quartos tem na sua casa? ____________ 
 
E quantos banheiros?_________ 
 
E quantas TVs?_______ 
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Se você quiser, faça algum comentário sobre a minha pesquisa ou me dê uma sugestão. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

              Obrigada pela colaboração!    
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ANEXO B – ROTEIRO DE ENTREVISTA 
Dados Pessoais 

Nome? Onde mora? Idade? 

Formação 

Qual a sua formação e onde cursou a faculdade? 

 

Você tem quanto tempo de formado? 

 

Possui alguma especialização? 

 

É coordenador nesta escola há quanto tempo? 

 

Competências 

A proposta pedagógica da escola propõe a capacitação dos estudantes através do 

desenvolvimento de competências. Você pessoalmente, pratica o desenvolvimento de 

competências? Em quais atividades? 

 

E os alunos da __________ séries, como você os avalia em relação ao desenvolvimento 

de competências? 

 

Novamente ressaltando a proposta pedagógica da escola, ela focaliza a construção de 

competências a partir da elaboração de projetos, da solução de problemas e formas de 

expressar e defender pontos de vista. Na sua opinião,  o quanto esses aspectos contribuem 

para preparar os alunos para as transformações informacionais deste século? 

 

E quanto ao uso das tecnologias de informação? Como você avalia o uso dessas 

tecnologias desde bem cedo no ambiente escolar para a formação do estudante? Porque? 

 

Você considera que o uso das tecnologias de informação contribui para a inclusão social? 

Comente.  

 

E como a escola pode contribuir para a prática de ética na Internet entre os alunos? 
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A escola trabalha com um número limitado de alunos por série. Qual é o número máximo 

de alunos que a escola aceita por série? E porque a escola fez essa opção? 

 

Produtos do IBGE 

Você utiliza ou já utilizou algum produto do IBGE? Qual? 

 

Na sua opinião os produtos didáticos do IBGE são conhecidos pelos profissionais de 

educação? Comente. 

 

Em caso negativo, o que você sugere para ter uma melhor divulgação entre os 

profissionais de educação dos produtos didáticos do IBGE? 

 

Você gostaria de sugerir novos conteúdos para algum produto ou para o site do IBGE? 

 

Próximos passos 

A próxima etapa desta pesquisa será a aplicação de um questionário aos alunos de ______ 

séries, onde serão analisadas as competências, o uso das tecnologias de informação e o 

uso dos produtos do IBGE. Você gostaria de fazer alguma consideração para essa 

próxima etapa da pesquisa? 
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ANEXO C – FORMULÁRIOS DE ROBÓTICA 
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